
IMPULSIONAR O MOVIMENTO PELO PROIflM GÁS ARMAS ATÔMICAS
Importante Manifesto lançado (Min
Conforíincla Mundial do Ilironhlma '

LIIROSIIIMA, 10 (Agencia Nova China pela Inter Presi)¦ ¦ — O» delegados de numeroso» países reunidos nesta(idade fizeram pública «ua determinação de coniesiilr a
proibição das armas atômicas o promover o uso pacifico daenergia nuclear. Adotaram um manifesto a esto respeitona teis&o plenária dn Conferéncln Mundial, do qual publl.'cornos a baixo o texto Integral:

,*A l""lmalra Conferên- '
ela Mundial pela Prol

plçflo das Bombas Atômicas
ò do Hidrogênio reuniu-sediirante 3 dias, começando
em 6 d» agonio — dia doaniversário do lançamentod» primeira bomba atômica•no miimii, — .•,,. Illroslilma,local da queda da bomba.

IM* conferência deu novo
alento de que » exigência de
proibição das tombai atôml-
cas e de hidrogênio • esta
sendo respondida, que as
forças que planejam a guer*ra atômica' serio esmagadas
e que a energia nuclear será
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Completo Êxito dos
Comandos de Domingo""'

Amanhã, as 10,30 horas, em nossa ralação,
a distribuição dos prêmios aos vencedores

aos quais chegou, graças ao
trabalho abnegado dos uju*
distas, a palavra de Presta
o seu Partido.

Assim começou a campe*.'
nha eleitoral dos ajudlsta*
organizados na Associação»*
Carioca do Ajuda à Impreii-Í
sa Democrática (ACAID) —
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OBTEVE 
completo êxito

o comando gigante do
domingo em quo foram ven-
didos 30.000 exemplares
além da circulação normal
Ja atingida peln IMPRENSA
POPULAR. São dezenas de
novoa milhares do leitores
do jornal do Prestes, doze*
nas de milhares do cariocas

ERGUE
'¦ :,-'W«''T «' í ,

SE
CONTRA 0

Na foto,'flagrante da solenidade de posse da-nova diretoria
do Sindicato dos Marceneiros, durante a qual, dirigente» sin-dicait manifestaram-se alertando os trabalhadores quantoàs ameaças. golpistas ¦

Impedir o Golpe,
Denominador Comum

Entre o PCB e PSD
gAO PAULO, 15 (Do
Sj correspondente) —-.-.O
Partido Social Democrático,
decjarou-nos o deputado es-
tádual Paulo Teixeira de Ca-

marpo, acolheu o majiiftírto
do Comitê .Central do' Par-
tido Comunista do Brasil,
como uma demonstração! da
CONCLUI NA i< PAUINA

Moções da Assembléia Legislativa da Bahia
c da Gamara de São Paulo — O cardeal d. Jai-
me Câmara exorta ós católicos a. não se in-
clnírcm entre os derramadores de sangue —
Resolução do Centro XI de Agosto — A po-
si ção da nova diretoria do Sindicato dos

Marceneiros
NA. 

MEDIDA em que os
agentes dos trustes nor-

te-amcrlcanòs ameaçam o
pais e as Instituições demo-
eróticas com um golpe mi-
litar ou de.Estado, reage a
população brasileira nos seus
sinistros intentes, rcpudlan-
do as ameaças à Constitui-
ção e exigindo que a ironia*
de .do povo seja respeitada,
com a realização de eleições
livres'a'3 de outubro.

A ASSEMBLÉIA '
-LEGISLATIVA DA BAHIA

Unindo sua"voz ao clamor
nacional o povo baiano, dè-

-'.- 'ii. '¦

t Homens de.Imprensa Aplaudem tí§
¦Manifesto Eleitoral do P.C.B.

Depoimentos-dos jornalistas l^uiz Guimarães, M&riq Cordeiro ,c.Jo
celyri- Santos

pROSSEGUINDO em nos-
vÈo. cçnqucte» entre jor-

naljáras, sobro o Manifesto
Elèifòrár dò- Partido Comu-
nista, ouvimos hoje novas
personalidades dôsse setor
profissional. São unânimes,
os que se manifestam atra-
ves de nossas colunas, em
apreciar a importância do
Manifesto como instrumen-
to capaz de unir todas as
forças contra o golpe e pela
rrr.Ji/yção de eleições livres,
a 3 de outubro.

' ¦': Assim se' 'manifesta,.. a
respeito do .tema de nosso
inquérito, 6 presidente do

-«Sindicato..dos Jornalistas, sr.
Luiz Guimarães:

— Para a preservação da
ordem, tão necessária ao de-
senvolvimento -econômico Uo
Brasil o para todas as ma-
nifestações que conduzem à
defesa da Constituição e.dos
poderes - legalmente oriiuv
dos do povo, só temos apiau-

sós.;'• O documento em apiô-'
ço é,: 'pòrtànto,' 

digno da tàtov.j
çãò"'ila'- opinião pública. 

'¦'.

.i^ia^c-owxi.a frrççpp!
; Atendendo 'à nosso apelo,

6.homem de imprensa e es-
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monstrando em praça publi-ca sua condenação aos pia-
nos golpistas, fèz com que
fosse apresentada na Assem-
bléia' Legislativa, e aprova-
da, uma moção de cprotes-'to contra aqueles que pre-tendem subverter o regime
democrático, tentando envol-
ver por suas opiniões pes-
soais, não só as Forças Ar-
madas Brasileiras, mas tam-
bém a opinião pública nacio-
nal, que tantas vezes tem-se
manifestado contra qualquerespécie de governo discricio-
nário».

O CHEFE, DA IGREJA
CATÓLICA NO BRASIL
Também o cardeal do Rio

de Janeiro, d. Jaime dè Bar-
ros Câmara, condenou o gol-
pe, como instrumento de re-
construção do governo. Diri-
glndo-sc aos católicos de to-.
do ;ò -/pais,- através de uma
emissora .desta capitai; exor-
toti-os ar não se;disporèpi a j«pertencer ao . número >dos 

'
irresponsáveis- que,', perante,•• as'ruinpsiis.-conseqüénçia^-de^.
seus erros, "lavam ás pWfjgrcomo Pilatos, declarancjo^eC
ingenuamente sem culpà^ rjo',r
(CONCLUI NA ?• PAGINA)

0 BRASIL
GOLPISMO
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RIU flÀPJIM Ím Al A Afl ÇflVIFT ÇlIPREMfl __ Em sessão qne teve lunar nos últimos dias da semana pas-BULUAMN rALtt- AU ÔUWIfcl dUflfCmU — sada> 0 So£et Supremo da UJt£wSi aprovou 0 informfZ,
primeiro-ministro Bulgânin sôbre a Conferência de Genebra. No clichê, um aspecto da sessão, quando, na tribuna, BvXgÃ-
nin pronunciava o discurso de encerramento. Vée»i-se na mesa da presidência (da direita para a esquerda): os Vicejpre-,
sidente» do Soviet da União, Lebcdev, Omarova, Njavanadze, Kallchenko; o presidente do Soviet da União, Volkov; o pre-
sidente do Soviet das Nacionalidades, Latsis; os vice-presidente» do Soviet das Nacionalidades, Avkhimovitch, Sultanova,
Tithcinu, Komurov. Ao fundo, Vqróchilov', Kagunovitch, Kiri tchenko, Malenkov, Mikoian, Molotov, Pervukhin, SusloVj
Kruchtchev, Aristov, Beliaev, Pòspelov, Chèpilov.

UNP-SE0 MNPT À CAMPANHA
DE JtSCEURO E JOIO GOULART

DERROTAR OS GOLPISTAS E
SEU CANDIDATO, JUAREZ— O—

MSJSBSSswSiS^ mi*.«*r.w.«w-r.yj.i i.mmui.i»HCT!i i.i,mmi.-jiim-'-imtS»Mmmiw.%rt n iim

O

Òè motoristas, apoiam Juscelino e João Goulart e estes já se lançaram à' campanha eleitoral,
\ cànvoàando os: colegah a apoiar o'programa e os candidatos do M.N.P.T.

f\ MAGISTRAL informe de Luiz Carlos Prestes sóbte «A |Wf posição do Partido na sucessão presidencial e as nossas |tarefas atuais» destaca com vigor e precisão os objetivos |fundamentais do povo brasileiro nesta campanha eleitoral. §
Trata-se, acima de tudo, para milhões de brasileiros de isolar |o derrotar as forças do golpe militar fascista, de impedir a |eleição do candidato golpista c entreguista. |

¦-." |

O 
IMPERIALISMO americano, mortal Inimigo de nosso | ¦
povo, já não pode continuar saqueando c escravizando p

o Brasil, com a desenvoltura que deseja, sem recorrer a g
uni gbvérhò de força, a uma ditadura fascista aberta e des- p
carada. Os monopólios guerreiros dos Estados Unidos têm ú
sofrido pesadas derrotas no plano internacional. Procuram |
compensar-se à custa da maior submissão colonial dos paises |,
latino-americanos, especialmente do Brasil. Não lhes convém |
que òs brasileiros possam debater seus problemas numa 0
campanha política, nela ee organizem e unifiquem suas fór- ....
ças è venham a escolher livremente seus governantes. Por | ApOlO dO M.N.P.T., de parlamentares, lideres SllldlCaiS* organiza
isso mobilizam seus lacaios e provocadores para ^'«gg» i ^ges femininas e estudantis - Pon to de partida da grande campanh

AMANHÃ, A MESA - REM
CONTRA A CARESTIA NA ABI

golpista. Os fiéis servlçais de Wall Street tramam mn golpe J
militar e ao mesmo tempo procuram utilizar a campanha | eEHA^maniia, quar
eleitoral, através da candidatura Juarez Távora, Í^if^-.Í/S^L>mS^^^t
nar é desviar a atenção das massas. ¦» Aal- 9 mC>-}MunUd dü '

EBÁ.i amanhã, . quarta-
na

po-¦2 V* carioca, contra a. cares-

Ô 
GOLPE eqüivale ao esmagamento das liberdades mais | dV^rtmeh^^lcesddadelS-^
, elementares, ao sufocamento da, imprensa, à liquidação g ^im "eòr/inuaniente, toruan-

da autonomia dos sindicatos sob o guahte americano, com f. da a-carestia um tormento
a entrega do petróleo e a consumação dos objetivos do im- ^insuportável para todos òs
perlaJismo ianque impondo ao nosso povo uma situação de | lái-eg. De>rui« lado. a COíAP
inlséria e terror. Está multo claro.que a derrota do golpe g jgM# 

abusivos,
dará ao nosso povo, se unir e organizar suas forças, condições É g^fMSI' 

'"^nlõL9 
Dede avançar impetuosamente na conquista do progresso^ da | gBfc^gKS dftnaís Ór.<fóà

democracia. A luta contra o golpe se caracteriza, portanto, g governamentais criam lm-
como o centro da luta dos brasileiros contra seu inimigo | postos e .tornam med.cías que,nr'rm»n «,*». %'te: reflétepi' imediatamente*

0 flá: alta dqs preços!
numero um.

AsSlm.'- 'temos que a lei

I consignações pago pela gran¦•
iie massa consumidora é que
èjéya o. preco dos produtos
a,cada. véí oue passa por
um -dós' muitos intermedia-
rios.-E.'lürri imposto áiiurouT

ESTA.luta, para agrupar em ampla.frente-única tôdás as | _
Íôrças antlgolpe, deve fazer suas as candidaturas dos á municlóal ÍZQ-B, q«e aumeji

srs. Juscelino Kubltschek e João Goulart'.: Não é, por acaso | ta ò imposto de vendas e
que - esta chapa centraliza os ataques dos golpistas. Ela ex-
prime os interesses de importantes forças. e correntes. que
sâ> contrárias ao golpe e desejam preservar a Constituição.
Ê em torno dessas candidaturas que se podem agrupar as
fórcafiantlgolplstas, desde operários,8 camponeses até gran-
,deiT'tep!faü!Btas;":e'fà3endeiíbs. 

*-- ',' ¦'' ' "!'¦:'"•'; ;.'';-:-

¦UIAIS do que as promessas dos ¦ candidatos, é a União e
-^Prorganiaação do povo, o que.representa unia garantia
rsdÉé efetiva de satisfação das reivindicações de mllhôss de
brasileiros. Esta campanha eleitoral adquire-a qualidade de
urnf-Brande cruzada de esclarecimento, de organiizaçãô e uni-
flcagao das mais vastas camadas populares. A luta contra
o golpe não é, pois, uma simples resistência passiva, a mera
condenação dos golpistas vende-pátrla. £ todo um movimento- m *-»o. :,-í uri*ivJ.v-n-(iii.

povo brasileiro acumula e organiza forças e varre do caml- i fjW flóápítal dos Servido-
nho o obstáculu que írela e ameaça continuamente o de-p r^S ,do Kâtâidó em sinal de

lado sôbre os gêneros de
primeira necessidade, prin-
cnalmente.

Outra medida contra. a
bolsa popular é â projetada
erfincão das feiras-livres,
que. está em proieto nar.Pré-
feitura. E' sabido, como te-
mos denunciado, que esj,fe
medida está ligada às ma-
quinacões, dos negoçisfas do
eovèrno o,ue .tramam o md-
nopólio dos gêneros alimén-
tlcios no Distrito Federal.;

Além de tudo • isso,-' a po-
pulação está * justamente in-
quieta com a propalada re-
forma -cambial com nova
desvalorização do cruzeiro.
Isso siEnifica a • desvaloriza-
cão dos salários e vencimen-
tos e um novo impulso a
carestia da' vida- .A/desva-
lor: zação do cruzeiro que
Café Filho e o ministro da
Fazenda de Jânio Quadros,
José Maria "Whitaker, èstao

ia
preparando, é a desvaloriza-
cão dos salários e vencimen-
tos a.fim de aumentar os
lucros dos trustes amerlea-
nos é seus sócios menores
no Brasil.

Todo êsse conjunto assus-
tador de fatos- mostram a
necessidade do povo se un>r
e • lutar' decididamente con-
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Popular Trabalhista
vai iniciar, amanhã, no Dis-
trito Federal, sua campanha
cm favor das candidaturas
de Juscelino KubitsclieU e
João Goulart à presidência
e a vice-presidência da Re-
pública. Será uma jornada
vigorosa, que dará um cará-
ter novo á propaganda elei-
toral.

O M.N.P.T., teve ocasião
de participar do grandioso
comício de Santos e, nessa
oportunidade, demonstrou
sua pujança. Seus oradores
arrancaram os mais entusi-
àsticos aplausos da muiti-
dão de mais de cinqüenta
mil pessoas. Trataram dqs
mais importantes e urgentes
problemas ligados J à emán-
cipação nacional e, notada-
mente, à disposição que.re-
velaram de defender, a todo
custo, a Constituição e as
liberdades democráticas, ..fo-
ram motivo para- delirantes
ovações da massa. , . •'

Vê-se, assim, que a presen-
ça do M.N.P.T., .nos comi-
cios eleitorais já representa
um acontecimento de ..excèp-
cional relevo na vida poli-
tica brasileira. O ponto alto
de sua-atuação, nesse parti-
cular, será a luta pela defé-
sa das franquias ínàcritas
na Carta Magna de 1946,
contra o golpe, contra as ar-
ticulações visando a lm-
plantar em nossa téírá uina
ditadura militar fasplsta. E
tudo fará para à'';< vitóíia,
como coroamento, dessa lu-
ta, de Juscelino e Jango,

Tem o MNPT programados
os seguintes coinícios:

Iniciará amanhã sua grandiosa jornada elei-
toral — Os comícios já programados —

MOVIMENTO Nacional Amanhã, dia 17, às 19 ho-
ras, no Morro de Sâo Carlos;
sexta-feira, dia 19, às 19 ho-
ras, no Morro do Borel; sa.
bado, na Praça 13 de Junho,
em Cordovil, à mesma hora;-
e dia 28. em Bonsucesso>

A todos esses comícios com-
parecerão personalidades do
PSD, do PTB c demais agre-
ír.iações políticas que apoiam
a chapa das forças antigol-
pe: Juscelino e Jango.
COMITÊ DOS AEKO VIÁRIOS

O Comitê dos Aerovlários
do MNPT, em nota distribui-
da à imprensa, convida todos
os trabalhadores dessa cate-
goria a que compareçam ao
ato público que levará a efei--
to amanhã, dia 17, às 20 ho.
ras, na Kua São José, 63.

A a seguinte a ordem do
dia: prestação de contas da
deiegação aeroviária à Con-
venção Nacional, em São
Pauio, e apresentação do pia-
no de trabalho do Comitê
para o desenvolvimento da
campanha eleitoral em torno
das candidaturas de Juscelino
e João Goulart.
APOIO A MESA REDONDA

O MNPT aeu integral apoio,
à mesa-redonda contra a ca*
réstia, que se realizará ama-
nhã, às 21) horas, na ABI, e
está concitando todo o povo
carioca a participar dessa
iniciativa.

A REUNIÃO DE HOJE
Por outro lado, a Comissão

Executiva do MNPT, seção
do Distrito Federal, convoca
todos os presidentes de seções,
distritais ou responsáveis a
comparecerem hoje, às 19 ho-
ras à sua sede (Rua São José,
63).

IMPORTANTE -
-CONTRIBUIÇÃO

SOVIÉTICA A
CAUSA DA PAZ

LONDRES, 15 (A.FP.)— O "Obseenver" consa»
gra um comentário à no»
tícia da redução dos efe*
tivos das íôrças armadas
soviéticas. O semanário
conservador escreve a res*

-peito: - ¦¦-¦'- "A noticia de Moscou,
segundo a qual os efecl*
vos das íôrças armadas
¦soviéticas iam ser reduzi..
dos de 640.000 homens, re*
presenta a mais impor»
tante contribuição sovié*
tica em favor de um ali-
vio na tensão internaçio*
nal, desde a assinatura
do tratado de Estado aus*
trlaco. Ela deve, ademais,
ser considerada como fe*
lia prelúdio às conversa»
ções sôbre o desarmamen*
to, que devem recomeçar
no dia 29 do corrente, no
subcomitè das Nações
Unidas". ,. .

DIRIGENTES
SINDICAIS
CONTRA O
AUMENTO
DO S.A.P.S. v

Dirigentes sindicais errei*,
râm âô Diretor dó SAPS

e ao Ministro do Trabalho am<i
telegrama dè protesto contra
o aumento dé refeições dós '-.
restaurantes populares daqus» |
Ia autarquia .DÜ o telegrama i
que os Institutos coratribuess'
financeiramente pai* supres-1
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tiÓ HOSElTAL DOS SERVIDORES DO ESTADO;

GREp VITORIOSA CONTRA 0
lOTElNTO DAS REFEIÇÕES

patriótico, sem precedentes pela sua envergadura, em queo É:'É%S.."FUNCIONÁRIOS
povo brasileiro acumula e organiza forças e varre do caml- § fflj»J Ilpspltal dos Ser

MO HA UMA SEGURANÇA MÍNIMA CONTRA
INCÊNDIOS NOS EDIFÍCIOS DA CIDADE

Ê o que constata o comandante dp Corpo dje
Bombeiros, falando sôbre o trágico acidente
do Edifício Vogue f— Distribuída entre o Go-
vêrno, a Prefeitura e a Light, Vresponsabi-

lidade pelo sinistro de anteontem
CULPA DO GOVÉENO
A uma pergunta, declarou

senvolvimento do país,
ia •&BAVTHJADE ão- perigo © 3 sraaáiosi«âade tias perspectl*'"- . tss ãeste luta «itel «ngem a mais eníu-
sièsíícs partícipsçãQ õs cámpsnbi. eleitoral.
Tuáò íswer pei» vltóri» ãe Eubitschèi. e Gon-
Uit nas ornas, Infligir uma derrota, esmaga-
dora a Juarez, mobilizar milhões de brasileiros
contra o golpe e cm defesa da Constituição
c um dever de honra de todos os patriotas.

(5)
'pT'óteató.;.',|iíon.tra o aumento'4Õs-'6r«iiêos\ das refeições ali

, saradas hão compareceram¦ cmtieíaào* teíeH6riòsda.que.
1* estabelecimento, recusan-
áo-íè á&tiia a;aeeltax a ma*
Joraçaó . absurda determina-
da pelo •;' diretor Raimundo

I de ,Brito. Os auxiliares' -de
0 .enfermagem que era massa

aderiram a greve de protes-
to íoram loieo :aj>ós notifica*

dos de que os preços das
refeições haviam sido nova-
mente reduzidos e meio a
grande regozijo comemora-
rarn a vitória obtida.

NOVA GEEVE HOJE
I -Embora os auxiliares; de
^ermagem ÜVesíern sido
vitoriosos em «eu movimen-
to de protesto, a' decisão da
administração do H. S. È.
que-reduziu, para eles e os
serventes, apenas os preços
das refeições, mereceu sua
CONCLUI NA IV PAGINA

— Enquanto, não houver
plano urbanístico da cida-
de, enquanto prosseguir a
concessão de licenças para
construção de prédios com
desrespeito às medidas de
prevenção de incêndios, os
sinistros como o do Hotel
Vogue prosseguirão eom
proporções catastróficas
declarou aos Jornais, ont
o comandante do, Corpo de
Bombeiros, coronel Saddock
de Sá.

E' sabido que os órgãos
competentes da Prefeitura
exaram licenças a torto e a
direito, sem investigação e
esta é a causa.dos pavoro-
sos incendiou, -

o cel, Saddock de Sá que
continua na longa espera de
verbas para aquisição' 'de
viaturas e> carros-tariqUes.
para o Corpo dè« Bombeiros,
veículos de qitè àquele, ser-
viço está seriamente néces*'xaâo. Acrescentou qUé.a.
rerba de 4 milhões ansioj.a-
mente aguardada pelo Corpo
de Bombeiros prossegue<tencravada> na Carteira de
Cpmércio e Exportação do
Banco do Brasil, em exame,
o que Impede a importação
dos materiais indispensáveis

CONCLUI NA 2> PAG.
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0 GOVERNOWüiBwm
1 tua nii|irí'«n construtora, l|UO muniu cimento,

dinheiro, «*ul « miiiRUo na hiiu primeiro arpirnisua —

Predial Ciircovodo *— Ia ft fnICnclii. A diretoria iniciou
on im>t.los ilif dcsespôro, ameaça» do milcídlo, vidas cm
risco, coitada, quiiat. caindo aos pedaços. Um dos che-
fes. na ónuca ministro do Trabalho, em repente forml-
díivul, descobriu a bula milagrosas.a empreita prossu*
Kulrla orRiicndo «eus prédio» financiada pelo Fundo
Sindical.

Sem clrcunlótiulos, cl» acima o resumo da história
de uma das negociatas mais escabrosas dos ultimo»
anos. K, n&o obstante o teor, a roubalheira «ó agora
esta vindo u furo. Para melhor entendimento da triste
novelo, ci» o nome do ladrio, Isto e, do seu principal
ator: Josó Segadas Viana.

entendimento
Covardia? N&o ae sabe. No mesmo Instante em

quo NapoleRo fica proprietário do alguns documentos
oiiiii! estilo claras us roubalheiras do Segadas, êste, o
gato, adere àquele outro gnto, o Bengala. Coincldén-
cia? Nilo, entendimento. K como Nnpo.e&o aderiu a
Ademar, vemos Segadas viajar para Iteclfe, onde vai
bater a carteira, digo, oscular n estreitar o sr. Ademar.

I jjfjfctiCg^j^

Demltlu-se
O IndrAn, Isto é, o slor

:.t-i-.itt.i-. vi.tn.i mandou ao
sr. Lutem v.u e.¦-., na sema-
II.¦ |in-.niiilii. O M0U |inl|.l.i dt
ii.-ini- -..it( do r.'1'.n.: o ator
nao poderia concordar com
o .ip.iin do P.C.H, nos can-
"iiiiiiins trabalhistas, A vi-
it« fáril entraria em iwrli-o,
panes poderiam atrapatliar
oi. negados, Pobre Sesníliis.
1: so o seu passada no Fun*
do Sindical fosse examina,
do? Nao, o ladrão, Uto 6,
o ator Segada», não reais-
llrln.

0 retrato
Napolcfto Bengala 6, ho*

Je, ministro do Trabalho.
Senta tia mesma cadeira
quo Segadas roçou e prostl*
uilu. Cadeira Infeliz! Pois
Napoleflo, resolvido hâ pou-
ro a reconhecer colega nas
•omilnnçns do Fundo Sin-

dic.il, lá encontrou de frente
e do perfil, o retrato do Se.
gadas Viana.

Cantorias
O ladrão, lato ó, o ator Se*

gadas Viana lâ estava. Ve*
mo<lo agora, contumaz vi*
gurlsta, u achar espúria a ¦»
união dc comunistas e getu-
listas. Mas quem A Segadas,
para fazer cantorias?

Cordeiro de Farias Sucede
A Canrobert nas Ameaças Golpistas
Dosmiisctiruda a chantagem do Intimidação do chefe do Kh.iuIo-.
Maior do Exercito, o governador do Pernambuco deita entrevista no

moHino estila
A 

provocação golpl-ln dd-
M-lli-'lt|. Iilln «-''in O 'II-.-

curso fascista do n*-m-r-ii Can.
rohiit Costg foi deumorali.tf
do pelo* protestos da opinião
púlillni nacional, quo se er*
«uni fuMitiiliiuuiiu r"nu" a
propaganda do chefe do !•:»-
tado-Malos das Forcas Arma-
daa em favor das "solu*
ções «xira*legali», Parlair.tn.,
tos, assembléias estaduais e
c&marai municipais, partidos
políticos, a grande maioria
da imprensa, associações ope-
rárias o populares <•• lnclusl-
ve, o cardeal dom Jaime Ca*
mara. chefe da Igreja Cato-
llca no Drasll, tomaram nltl-
da po.Içao contra as tenta-
Uvas do liquidação da Cons-
tltulçao o do supressão do
pleito sucessório do 3 de ou-
tubro.
COUDEIRO UE PARIA E.

CANIIOBERT
Esta onda de repulsa obrl-

gou o golpismo a procurar

PACTO DE UNIDADE:
¦.....-. i- mm*mmm!m>*^^

nou com o discurso de Can-
robert, que desejava impln-
gir conr.o .» palavra das fôr.
ças armadas:-, não surtiu o
efeito desejado.Trabalhadores em Canis

iam a Tabela Paulista
Circo de 300 trabalhado-

res «m currls, reunidos on-
tem em assembléia do' seu
sindicato. aprovaram a la-
bela dc aumento de salúni/s
,1á aprovada anteriormente
pulos operários do irnitio
Lluht do tino Paulo n Sun-
tos. Ho te a tabela será npie-
cludu «elo Slndíuuto dos
TraliitlliuUurcs do Energia
iüétricu do Distrito Federal

ABONO UE UM MÊS
DE SALA.U10

A tabela que publica-
mos em nossa última edl-
cão compreende o abono de
um mes dc salário, a
atualização do auadro de

carreira o um adicional no
salário de 20 cruzeiros por
uno do serviço aos que te-
nliiiiii uiiiis de cinco unos.

Na assembléia de ontem
foi incluído mais um item:
cessucão Imediata dus pu-
nic&es c perseguições oue «.-.•--
i'.in sendo movidas pela
J.iislil contra os trabalhudu-
res de carrll.

UNIDADE DE TODAS AS
CORPORAÇÕES

Demonstrando a unidade
de fodos os empresados do
Krupo Light nessa campa-
nha. encontravam-se pre-

i sentes à assembléia repre-
sentantes da Confederação
Nacional dos Trabalhadores

I em Transportes Terrestres,

AMEAÇA AOS CARIOCAS

Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Corria Urba-
nos, Sindicato dos Trubulha-
dores om Energia Eleirica
do Rio de Janeiro, Sindicu-
tu dos Trabalhadores nus
Empresas Telefônicas do
Rio, Sind, dos Trabalhadores
to dos Trabalhadores em
nas indústriaB Urbanas do
Santos c Guarujá, Sindicato
dos Trabalhadores nu innus-
tri a de Energia Hidreli*rica
do Estado dc São Paulo,
Sind.cuto dos Trabalhado-
res na Produção de Gás de
São Paulo. Sindicato dos
Trabalhadores nas Emprê-
sas Telefônicas de São Pau-
lo c- o vereador Ciprlauo
Lima.

Vai
UO 1

a Light Retirar
ráfego os Bondes

Visa o truste ianque-canadense um aumento
escorchante de 50 centavos —'

A Cia. da Carris. Luiz e
Forca e a Forro-Carrll.

«io Jardim Botânico, duas em*
presa da Light, concessiona.
rias de serviços públicos, pas*.
sam agora da campanha rios

to esfarrapado e há muito des.
mascarado. Aquela compa*
nhia, ninguém ignora, não
são empresas de economia
fraca> Fazem parte de um
poderoso truste, Brazilian

bastidores pelo aumento ua» | Traction, que paga env ouro
auriíaa para a ameaça ou-
durada aos cariocas de redu*
zir os serviços de bonde, vi.
sando dêsto modo consumar
o assalto: aumento de móis.
õO centavos nos preços das
passagens.

O objetivo du. Light é con-
seguir, através dessa mano-
bra, uni aumento provisório
<lti 60 centavos, aumento" es-
corchaiite que ainda não sa-
tisfaz à Light, pois declara,
om matéria paga publicada
em quase todos os jornais,
que a majoração «não repre-.
senta o «quániiira» irnpresciii*
ilívei». Trata-se de uir. primei,
ro aumento, ao qual a Light.
chnrua de «base mínima» para
quo não sejam retirados os
bondes.

VJEI-HA CÜANTAUEM
A chantagem da Light de

reduzir o volume dos bondes
sob protexto de <dificulda-
des» e para forçar o aumento
ó velha: Desde o último se-.
mestre do ano passado nada
menos de lf> bondes foram
rotlrados dp,. tráfego, sem.
nenhuma explicação a Préfèl-
tura, ainda ' recentemente o
grupo Light conseguia para
suas empresas que operair.. no
serviço de bondes desta ca-
pitai um aumento de DO cen-
tavos.

O volume do «déficit» ale-
gado pelo truste é um pretex*

aos acionistas no estrangeiro,
conforme balanços publicados

em Toronto, Canadá, onda
tem sua sede. Graças a um
Imoral jogo de escrita o a
cumplicidade das autoridades
municipais, apresenta, para
uso no Brasil, falsos balance-
tes. tentando provar que cada
uma de suas empresas, iso-
ladamente, é falida ou peri-
c!iente_ Entretanto seus ju-
cros anuais orçam a mais de
1 bilhão de cruzeiros.

Impedir o Golpe, Denominador
Comum Entre o PCB c PSD

(CONCLUSÃO OA 1« PAG.)

firme determinação em que
se acham os adeptos do sr.
Luiz Carlos Prestes de for-
mar ao lado das candidatu*
ras dos srs. Juscelino Kubi*
chek o João Goulart, para a
defesa intransigente daa li-
herdades democráticas. Nês-
se ponto, não há negar, que
embora nós, os pessedistas,
dlverjamos da Ideologia de*

fendida pelos comunistas, es-
tamos de pleno acordo».

Adiante, frisou o parla*
mentar paulista que existe,
assim, um denominador co-
mum entre comunistas e
pessedistas, ou seja, a defe*
sa da Constituição, a luta
contra o golpe. Concluiu ma*
niíestantlo sua inteira confi-
anca na realização de elei-
Coes livres a 3 de outubro e
na posse dos candidatos elei-
tos.

BfltlO) outro R-neral tos*
,-uiii. o biigiigeiio do l'«ni<*-
Bono, Cordeiro du Parlas, dei-,
ta loiiK** entrevista pelo ,0.
Jornal' do Chateaubriand,
visando a servir no mesmo
objetivo. Até o estilo ô mesmo
do discurso do Canrobeits
tenta-se provar, ai, quo «sô
um mlluBro" poderá Impedir
o golpe, se o problcmu da su.
cessão presidencial não for
colocado de acordo com os
Interesses doa golpistas. Cor-
deiro declara textualmente:.
«quase quo dlrlu que apenas,
devemos contar com o ir.lla»
gre, «ob dal» aspectos: do um
Ilido, para prosseguirmos bem.
sob quaisquer condlçõrs, den-
tro da moldura atual da su.
cessão; o, do outro lado, para
obtermos dos meamos homens
c partidos que nos negaram
soluções de conjunto, um
reexame urgente du situação
o a aceitação do novas buses.
mais favoráveis ao futuro da.
nação». Noutras palavras:
ou o «reexame» das cândida-
turas já lunçadas c firmadas,
no sentido do «candidato uni*
co» ou o golpe.

Não há Uma Segurança Mínima
Contra Incêndios Nos Edifícios

da Cidade
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para o eficaz combate ás
chamas.

INVESTIGAÇÕES
Estão em íase Inicial as

Investigações sôbre o In*
cêndio do Hotel Vogue. As
causas do sinistro atô ago-
ra sôo conjeturas que po-
dem ser confirmadas ou
desmentidas. A versão de
que o incêndio orlglnou-sc
de um curtocircuího carac-
terlza a responsabilidade da
Light. Dc dois anos para cá,
aquela empresa imperialis-
ta passou a não utilizar
mais o fusível de que se po-
de lançar mão para evitar o
alastramento das chamas.
A «economia» que vem ia*
zendo a Light vem custan-
do o preço de vidas numa-
nas.

Apesar de as investigações
estarem em fase Inicial, e
embora os bombeiros prossl*
gam a procurar cadáveres
nos escombros, já se sabe
que o Incêndio não teria ai-
cançado aquelas proporções
Be na cozinha do Hotel Vo-
gue nfio se encontrasse gran-
de quantidade de material
de fácil combustão.

Há dois anos passados, a
cozinha a óleo do Vogue, do
proprietário do barüo Von
Sttugart, foi interditada pe-
ia ameaça que representava

para os hóspedes, entretanto
as autoridades municipais
permitiram o funcionamento
daquela cozinha, «a titulo
precário*. Kaios idênticos
acontecem em outras cozi-
nhas dc hotéis du zona sul
e da zona norte da cidade.

OS FERIDOS
Dezenas dc pessoas atln*

gidns pelas chamas foram
medicadas no Hospital. Ml*
guel Couto e todas já se re*
tiraram. . •

SUGESTÕES
DO CEL. SADDOCK

A titulo de soluções de
emergência sugeriu o cel.
Saddock de Sá cm entrevista
coletiva concedida ontem,
que todas as famílias cario-
cas que moram em edifícios
devem dispor em seus apár-
tamentos de cordas com nós
de dois em dois metros, pa-
ra-os casos de emergência.

Além de várias medidas
dêsse tipo, a que se sente
obrigado a assinalar em fa-
ce da situação de penúria em
que se encontra o serviço de
socorros de Incêndio, o co-
mandante do Corpo de Bom-
beiros referiu-se ainda à
construção de escadas de
concreto armado nas áreas
dos edifícios, medida a que
a Prefeitura deveria passar
a exigir de modo a evitar
catástrofes como a que ocor-
reu domingo último.

Depois dn Indo Isto, com
um cinismo revoltante, o
general Cordeiro de 1'ui'iuB,
declaia-so «neutro.: segun-
ro suus palavras, nAo «o
considera um «golpista»,
mns também náo está...
contra o golpe!

Al já so fala mais claro,
apesar do uido. Pois, ao não
combata o golpo, ¦• porque
êste homem dc absoluta
confiança do Imperialismo
Ianque está metido, atô o
pescoço, nn consplrnç.lo gol-
pista.

OS GOLPISTAS

Canrobert, Cordeiro da Fa-
rlaa — «So já dois nomes
de generais o politiqueiros
que se descobrem a serviço
do golpe, em maquinações
contra a Constituição. A ês*
tes nomes, diante de pro-
nunciamentos que têm fel-
to, pode-se juntnr os de Jua-
rez Távora, candidato dês-
tes golpista.-, do almirante
Amorlm do Vale, ministro
da Marinha, brigadeiro Edu-
ardo Gomes, brigadeiro Gue-
des Munlz e do próprio Ca-
fé Filho, que, em untrevls-
ta recente ao «Cruzeiro» de-
clarava que «ninguém pode
governador com esta Cons
tltuiçáo!» Isto foi escrito
pelo Presidente da Repúbli-
ca que jurou respeitar e de-
fender esta Constituição!

Como se vê, o bando n0*-
pista não é numeroso nem
tôdo-poderoso. Mas ainda
tem em suas mãos as rede-
as do Poder, de onde censpi-
ra no sentido de encontrar
uma oportunidade para des-
fechar um golpe traiçoeiro
contra as llbcrades públi-
cas o a soberania nacional.

CAMPANHA ELEITORAL
CONTRA O GOLPE

A condição para derrotar
o bando golpista é a.reali-
zdçáo Imediata de uma
grandiosa campanha eleito-
ral de massas, que ponha
em movimento todas as íôr*
ças an ti golpistas do pais,
forças que no momento se
aglutinam em tArno das
candidaturas dos srs. Jus-
celino Kubitschek e João
Goulart. Quanto maior esta
mobilização de massas e es-
ta união de forças, mais ra
pidamente poderá o povo es-
rriagar o grupelho liberflel
da e preservar a Constitui-
ção.

a política todo dia
PAULO HOTTA LIMA

De pai» do jornal do Corto, d "A Haiti", veipartino Ia.
corporudu aa patrimônio nacional, « orgâo «ium awtoruarjo,
«m matf-riu de urowuundn da golpe. Habeitqui atunlmrnti
"A Noitn" d diriam V»r «»" 99H>/umI da gabinete do ir.
Uufó ntho, ao mfimo tvmis> mentor intelectual do taciturno
brigadeiro hduurdo tVomi», ÀSlUn, umnx li ê»»e jornal, lo-
ma o í'ii/«o dos golpMu» mui» graduado», am li ligam á
embaixada americana atraída do próprio Colete,

DEGENEKE80Í5NOLA
Ontem, dia «anlo de gimr- | d-igeiieresoenda d» crl»« p»

da, u vespertino da 1'raçu
Muiiii Ií«/..s,t purlu-Vir/. d»
U.D.N,, para anunciar (|ii<>
ê*sn partido vai lavar nn
mãos, ii".|iiiiisiililll/uiiilo o
l'.H.D. «prl» que vier «con<
Ii-i-iti., isin é, «pela fvtiiiniil

lllk-a num conflito arnudu
uu num golpe da força», v.
um-, assim qua o aviso i>«t.
Io de boa fonte e que nlo ó
formulado e nt meUt-pv
lavras.

HiKMSÀO
Tombem,se confessa que a UDN continua a fmr pres

si» sôbre o PSD, no sentido do extorquir a votação da em»n-
du iMlia o da cédula oficial. O ir. Carlos Lu*, que traiu seu
partido para ublBcoltur u presidência dn Câmara ofertada
numa manobra udenista, aparece coadjuvando a pressão da
UDN contra o PSD o diligência a fim de que a Câmara voto
a emenda Pllla e a cédula nfielnl n toque do caixa, segundi*
a vontade do partido dos golpistas.

.'KOUNÓMTICO
Trimw mais; temos n gi-

iiirnl Cordeiro de Parlas a
fii/i-r claros proginistlriih sô-
liri) li golpo, Nn.lrlll-M- qui;
n governador da Penianiliii-
ro assegura que nflo luivi-
rá ditadura militar «mesmo
na Idpólcsfl de solução extra*
legal». A solução «<xtrali>gitt
6 encarada, nos meios nmls
grntiis no Pentágono o no
Departamento de Estado, co-
mo Inocento vnrlanto de pnr-
licita, dn xiulri-... E' claro que
n promessa de não Instituir
ditadura militar •'• para en-
Kumir os tolos. O governo

«ie H do asoaw outra t»i»a
min tem eloo aenlo uma dl*
Imitira militar a serviço dos
americanos, com o civil Ca-
te Pilho servindo de biombo.
A sem-cerimônia do* aenho-
res golpistas é grande, ma»
i» rimiilsa geral ao golpe >s
bem maior. Os golpistas
constituem uma minoria do
aventureiros orgsnlxados. O
antlgolplsmo também está
organliado e é maioria, con-
lando com a simpatia e com
a colalwracfto ativa de seto
res decisivos do povo, tam-
bém organlsados, como os
operárins e oa camponeses.

ERGUE-SE O BRASIL
CONTRA O GOLPISMO
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

sangue derramado».
— Temos em nossas mãos,

acentuou, suficientes meios
constitucionais para molho-
rar a situação do pais.
A CÂMARA DE S. PAULO

A Câmara Municipal de
São Paulo aprovou, na últl-
ma sexta-feira, um reque-
rimento apresentado pelo
vereador Fretas Nobre, "re-
pudiando qualquer golpe ou
tentativa de solução extra-
legal, reafirmando sua .r.a-
balável decisão de deferi-
der intransigentemente u
Constituição Federal."

O CENTRO ACADÊMICO
XI DE AÜÕSTO

O Centro XI de Agosto,
da Faculdade cie Direito de

COMPLETO ÊXITO DOS
COMANDOS DE DOMINGO

DELEGADOS CARIOCAS
AO CONGRESSO DOS

FERROVIÁRIOS
Esteve em nossa redação

uma comissão de ferrovia-
rios convidando todos os
seus companheiros de oro-
fissão a participarem da reu-
nião que se realizará no dia
20, às 19 horas, à Avenida
Rio ffranco 277, 14.° andar.
Nessa ocasião deverá s^r
ratificada a indicação dos
delegados cariocas ao Con-
gresso Nacional de Ferro-
viários que se reunirá da
24 a 28, em Campinas, no
Estado do São Paulo, Ape-
Iam também a todos os tra-
balhadores em ferrovias pa-
ra mie auxiliem monetária-
monte e dêem todo seu apoio
moral à delegação. Entre
outros assuntos de grandeinteresse para os ferrovia-
rios, o Congresso discutirá a
anunciada transformação das
ferrovias do Estado em em-
presas particulares.

GREVE VITORIOSA CONTRA 0
AUMENTO DAS REFEIÇÕES

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
imediata repulsa. Solidários
com os demais companhel-
ros de trabalho — enfer--
meiros e outros — os áuxl-
llares que constituem um
maior contingente de fun-
cionários decidiram voltar
hoje a uma nova greve e
não comparecerão aos re-

feltórlos até que o sr. Ral*
mundo de Brito estenda a
redução dos preços a todos
os servidores do H. S. E. Os
preços das refeições foram
aumentados de Cr$ 3,00 pa-
ra Cr$ 10,00, para serven-
tes, auxlliares de enferma-
gem, enfermeiros e pessoal
de escritório.

AMANHA, A MESA-
REDONDA CONTRA A

CARESTIA NA ABI
(CONCLUSÃO DA X* PAO.)
tra a carestia. O congela»
mento dos preços é uma rei»vlndieacSo nela qual o po-vo carioca se baterá com
crescente eneraia,

Além dos dirigentes im»
dtcais, parlamenture. e or-
ganizaeões fenVnlnaa oue 1íapoiam a Iniciativa, esta
recebeu o valioso apoio do
MNPT carioca, mais uma
«arantia do êxito da mesa-
redonda do dia 17. que se-

cá o ponto de partida parauma campanha de grandeenvergadura contra a ca-
réstia...

"LENIN"
ÜM LIVRO CUJA NARRATIVA ENVOLVENTE
NOS CONTA A HISTÓRIA DE UM HOMEM!

Do adolescente de talento raro, versado em
francês, alemão, grego e latim; do jovem sxpulso
da Universidade de Kazan em 1887 e que, quatro
anos mais tarde, presta exame na Universidade
da Petersburgo, tendo para isso estudado sozinho
dezessete matérias da cadeira de Direito e obtido
o primeiro lugar dentre trinta e três candidatos,
com nota «ótima» em todas as provas; do poli-
tico que tinha «uma faculdade de aprender e
adivinhar rapidamente o sentido profundo dos
acontecimentos iminentes»; do revolucionário,
Águia dai Montanhas e mais tarde Gênio da Re-
volução, que transformou o panorama da Histó-
ria; essa vida, que foi um padrão de luta, sacri-
ficio, heroísmo e bondade, é fielmente retratada
em livro de 340 páginas, cuidadosamente traba-
lhado por eminentes historiadores soviéticos do
IMELS e que é entregue, agora, aos leitores bra-
ellelros numa bem cuidada edição VITÓRIA.

A VENDA NAS LIVRARIAS DO PAÍS

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL¦ RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA
RIO DE JANEIRO

1
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com uma bela vitória. Esta
íoi a sua primeira contribui-
ção a vitória de Juscelino
e Jango nas urnas de 3 de
outubro.

Importantes iniciativas as-
slnalaram o trabalho dos
comandos. Em São Cristo-
vão, por exemplo, foi utill-
zado um caminhão com ai*
to-íalantes, irradiando musi-
cas populares e os pregões
eleitorais anunciados em
nossas colunas- O sucesso
íoi imenso, era um verda-
deiro comício volante que
despertou' enorme interesse
do povo.

Em Vila Isabel, um coman-
do de jovens especializou-se
no trabalho nos bondes, o
que é uma boa idéia. Mui-
tos passageiros, ao verlll*
car do que se tratava, ade-
riam ao comando e passa-
vam a apregoar o jornal,
concltando o povo a votar
em Juscellno e Jango, como
indica o P.C.B. Assim, re-
vesaram-se muitos auxilia-
res expontâneos do vlbran*
te comando juvenil.

Pelas prestações de contas
feitas até o momento de en-
cerrarmos nosso expedien-
te, a veterana Lúcia Silva,
manteve a liderança com¦ uma venda maciça de 508
exemplares. Muitas comis-
soes, como as da Saúde e
Deodoro, esgotaram comple-
tamente os jornais que lhes
couberam.'Mas a nota carac-
teristlca e nova nos coman-
dos de domingo íoi a mo-
bilizaçSo de ajudistas pelas
comissões, 65 pela comiss&o
dos subúrbios, 70 pela co*
missão da Zona Sul, 40 pe-
Ia do Meier. E" esta mobl-
llzação cada ver maior de
ajudistas que abre perspec-
uvas para comandos ainda
mais produtivos, levando a
campanha eleitoral para to-
dos os lares cariocas.

A ACAID apela para que
seja feita a prestação de
contas pelos que ainda nao
o fizeram e com a máxima
urgência. Isto porque está
sendo organizado o quadro
dos vencedores da emulação,
devendo os prêmios ser dis-
tribuídos amanhã, quarta--feira, às 19,30 horas, em
nossa redação.

DIRIGENTES SINDICAIS
CONTRA 0 AUMENTO

00 S.A.P.S.
são do *deficlt> do SAPS,
nio havendo pois, ra.âo para
a majoração, o» dirigentes
sindicais exigem medidas do
Ministro, a fim de evitar
maiores danos na economia-
dos trabalhadores, São os s«.
gulntes os que assinam a
nota: Figueiredo Alvares pre-
sidente da Federação Nacio-
nal dos Gráficos; Baeta Ne-
ves, da 'Confederação de Co*
merclo; José Barreto, da Fe-

deracão dc Trabalhadores do

Ensino; Glovani Romlta, do
Sindicato dos Gráficos; José
Clodoaldo, do Sindicato dos
Marinheiros; Yolando Guerra,
do Sindicato dos Empregados
do Comércio; Bayard Boiteux,
do Sindicato de Professoras;
Raimundo Nonato do Sindi-
cato de Casa de Diversões;
Pedro Dantas, do Sindicato
de Empregados de Cinemas;
Antônio Villela. do Sindicato
de Lavanderias; Benedito.
Cerqueira, do Sindicato de
Metalúrgicos; José Guhna-
rães, do Sindicato dos Aero-
viários; Jaime Gomes, do
Sindicuto dos Marceneiros;
Süvio SUva. do Sindicato do»
Hoteleiros; OpMr Mendes, do
Sindicato dos Aeronautas;
Sebastião Reis. do Sindicato,
dos Têxteis.

Homens de Imprensa Aplaudem
o Manifesto Eleitoral do P.C.B.

CONCLUSÃO DA 1' PAG.

critor Mário Cordeiro opi-
nou sóbre o Manifesto Elei-
toral nestes termos:

— A época dos golpes já
passou. O estranho é que
homens que antes se diziam
«contra o goipe» não com-
preendam uma verdade que
entra pelos olhos dos cegos.
O Manifesto Eleitoral do
Partido Comunista, por ser
um documento contra o gol-
pe, está fazendo jus à sim-
patia e ao apreço até mesmo
de elementos contrários às
idéias de Lênin. É um mani-
festo antigolpista e portanto

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

BUA HKNTO KIKMRD.
83 — L' and. — sais 1

1ÜL.S ia-uuiiü

CONJUNTO C0RINGA
GRS I8M

E AINDA
UMA GELADI IRA¦ Calça e camisa Otena de

AMAURY. Kua da Alíânde
ga. 318 -• 1- andar. Rua Vin
to eje Abril,.7 - lojti. Aten-
demo. pelo Reembolso. '

volvemos hoje deve ser mu-
pilado até que a humniiiilu-
de tenha conseguido a ver-
«ladeira paz. As esperanças
dc paz, acalentadas pelo
mundo, lltniimiin a estrada
para o futuro.» <

Impulsionar o Movimento Pela
Proibição Das Armas Atômicas

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
empregada paru promover o
bem-estar e prosperidade d»
humanidade.

Lançamos êste apôlo aos
povos de todo o mundo a
fim de quo os pessoas de to-
das as nações, independente
de seus partidos políticos,
grupos e sistemas sociais a
que pertençam, impulslo-
nem o movimento pela prol-
blção das bombas atômicas
e de hidrogênio.

Esta conferência pela proi-
biçílo dos bombas atômicas o
de hidrogênio foi realizada
de acordo com o desejo pú-blico do paz mundial. Existe
um profundo significado no
fato de que a conferência
se tenha seguido à Conferên-
ela dos chefes de governos
daa quatro potências em Ge-
nebra, A conferência concla-
ma o mundo a fazer dista
uma poderosa força para re-
duzlr a tensão Internacional
e possibilitar a Comissão do
Desarmamento das Nações
Unidas e a Conferência dos
Ministros du Exterior das
Quatro Potências chegarem
a um acordo sôbre a quês-
t5o.

As remessas de lunças-fo-
guetes atômicos, os estoques
de armas atômicas e a am-
plíaçâo de bases militares
sfto parto dos preparativos
para a guerra atômica. Em
nossa luta devemos coorde-
nar o movimento contra aa
bases militares com o que se
opõe as bombas atômicas e
do hidrogênio.

O movimento que desen*

está dentro de meu ponto de
vista político. Não sou comu-
nista, mas uma vez que o
Manifesto Eleitoral do PCB
apresenta uma orientação
antigolpista que é n minha
orientação, eu só o posso
ver com apreço. Suponho
que todos os políticos hones-
tos elevem se unir nesto mo-
mento, visando à defesa do
ideal comum que é o com"
bate aos inimigos da demo-
cracla, aos apologistas do
golpe. Eis aí, meu caro jor-
nalista, o meu modo de ver
o Manifesto dirigido pe-
lo partido de Luiz Carlos
Prestes.

POSIÇÃO DE VANGÜAIIDA

O secretário do Sindicato
dos Jornalistas e antigo pro-
íissional de imprensa Joce-
lyn Santos declarou-nos o se-
guinte:

—- O documento eleitoral
do Partido Comunista revela
que as forças reacionárias •
nada podem quando se le-
vanta o povo para, num
exemplo de civismo, barrar
todas as tentativas de retro-
cesso na prática da democrá-
cia. A voz do grande partido
do povo representa, sem dú-
vida, uni brado uníssono de
combate a todos os golpis-
tas, impatriotas e agentes
dos trustes internacionais
interessados em maquina-
ções imperialistas contrárias
aos interesses de nosso pais.
Como sempre, o Partido Co-
munista assume o seu lugar
na vanguarda daqueles que
amam o Brasil.

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo no» casos inuis dcHaniinndores, nderânclii lincdlutu,

tanto na superior como na inferior. Oferecemos seguras ga-
rantlas no trabalho exceutiido. Correoiío de defeitos. Nüo ile-
moramos com o sorvlco. UB. ISIUU1IO — Una Kljiídlo liou
Morte m 385, sobrado (próximo no SAJ.'S du fraca da lian-
delra). Informnçaes som compromisso. 1'rôtcso prAprla. Dia-
riamente dn» 8 íi. III hnrn«. Consertos em 30 minutos npenus.
Telefono 48-1013 e também no JJirijo de Sao Francisco n« 20.
Edifício Patriarca — Grupo 1.222, com hora marcada.

AVISO AOS SRS. TUttfèTAY
Acaba di- ser ínaiiRiirado-ó '.i" andar do*NOVO HOTEL"om Duque ,(,- Caxias, (.om. l„suo.s'.is apartamentos

para casais. v

Sfio Paulo, deu à publicida-
de às resoluções tomadas
nor unanimidade na última
assembléia geral daquela
entidade universitária. En-
tro estas destaca»se. aiem
da que pede a ampliação do
comércio externo do Brasil,
a que repudia a proposta
apresentada "na Câmara
Federal pelo deputado Car-
los Lacerda, visando à cria*
cao de um regime de exce-
cão. coitfrár^o às institui-
cóes vincules no pais,"

A Nova Diretoria Dor
Marceneiros

Transíormou-se numa vi-
gorosa manifestação antigyi.
pista, a solenidade de pos.-;da nova diretoria do íjinúi.
cato dos Marceneiros, reu.i-
zada sábado último, â no..--.

Diversos dirigentes op,.-.-
rios, cm veementes dL ¦ ,--
sos, alertaram o piòii-udo contra as artretiíuçu 5
dos grupos reacionários que
pretendem impedir ?. livi<>
manifestação popular a o da
outubro. Se tal acontecesse,
frisaram, estariam liquida-
dos os dirigentes da classe
operária. Assim, cabe aos
trabalhadores de toda as cor*
porações se unirem num po*rioroso movimento em defn*
sa da Constituição e das li«
herdades democráticas, exi-
gindo a realização do pleitoe a garantia de posse dos
candidatos vitoriosos naa
urnas.

Falaram nesse sentido op
srs. José Jaime Gomes, pre*sidente reeleito do Sindicato
dos Marceneiros: Êrico Fi*
gueiredo Alvarez, presidente
da Federação Nacional do»
(Jráflcos; Flrmino Lemo.?
Cardoso, secretário do Sindi*
cato dos Trabalhadores em
Moinhos; Eros Fonseca Dò*
ria, tesoureiro do Sindicato
dos Trabalhadores no Co-
mércio Hoteleiro; JoSo da
Deus, em nome da chapa
vencida nas eleições doa
marceneiros; e George Pi.
res Chaves, advogado do Sin*
dicato dêsse núcleo profis*slonal,

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
nil.NOfMOS A DOMICIUD

MERCJ0U.I DISCOS
$. JOSÉ. 00 • 42-4J4JJ

NOVO HOTEL
KDIFICTO 1'KOl'RIO

FRANCISCO F. FREITAS LIMA
. sito iVAV. RIOPETROITM.is, l.<i-m

Inst.U-u-õi-s iiurdei-náíí, chuveiro elétriro, ár>iia rorem liHlos/ris^iuartos, colchões-dç mula-,

¦ Quaiít^s;^|ia;^sais' e Solteiros

A D V O GADO

CAUSAS OVEIS. COMERCIAIS
PIKEITO DE FA.A1UA E INVENTÁRIOS

filia do ouvidor, 169 - S, 917 — Tel.: 43-6473

DIA 31 DE AGOSTO
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EVEfiANTE E HERÓICA LUTA PELA PAZ DEU RESULTADOS FRUTI
O FESTIVAL DE VARSÓVIA

OS JOVENS COMEMORAM O
10° ANIVERSÁRIO DA F.M.J.D.

DE OSVALDO R. GOMES
(Enviado especial)

Varsóvia agosto •— (Cor-
respondèncla retardada) —
Mais de cinco mil partlcl*
pantea do Festival Mundial
da Juventude o dos Estu*
dantes compareceram a so*
lenldndo organizada peloComitê Internacional «Io
Festival c o Secrotarinilo da
F.M.J.D., em homenagem
ao X aniversário da Federa*
çflo Mundial da Juventude
Democrática. O Presidente
e o Secretario Geral da
grando entidade dos Jovens,
Jacques Dcnls e Bruno Bcr.
nlni, foram acolhidos no re*
cinto sob tempestuosos
aplausos,

Teve lugar, na ocasião,
um concerto quo contou
com a presença, entre ou*
tros, de WJadislaw Matvvln,
Secretário do Comltó Cen*
trai do P.O.U.P., sentado ao
lado de Steían Mntuszo*
wski, membro do Conselho
de Estado da Polônia.

Após o concerto, íoi ouvi*
do um discurso de Bruno
Bernlnl, que so referiu ao
papel da entidade que une
os Jovens «Io mundo inteiro,
rapazes c moças de raças,
nacionalidades e convicções
partidárias diferentes, unâ*
nimes na defesa da paz c da
amizade entre os povos. De*

EDITORIAL DA "PRAVDA" COMENTANDO A APROVAÇÃO, PELO SOVIET
SUPREMO DA U.R.S.S., DO INFORME DE BULGANIN SOBRE A CONFE-

RÊNCIA DE GENEBRA 

clarou que o número do
membros da FMJD ascendo
a mais «lo 20 milhões, o que
prova a confiança da Juvcn*
tudo do todo o mundo ua
sua FMJD.
IIEC-PÇAO NA SEDE 00

CONSELHO
DE .MINISTROS

O Secretariado da F. M.
J. D. ofereceu umu recepção
nos salões c Jardins do edi*
íiclo sedo do Conselho de
Ministros, du qual partlcl*
param os chefes o represen*
tantes das diversas delega*
C-es ao Festival, hóspedes
de honra da grande reunlflo
dos Jovens e convidados. En*
tro os presentes vimos o vi*
ce-presldcnte do Conselho
de Ministros du Polônia Po-
pular, Stanlslaw Lnpot, o
vlcc-presldentc do Dieta, Jo-
sei Ozga-Mlchnlskl, o minis*
tro «las Relações Exterlo*
res, Stanisluw Sor.eszews.
kl, o presidente do Comltó
«liretor da União da Juven*
tude Polonesa o numerosos
representantes do mundo
das ciências, literatura, ar*
tes c imprensa polonesas.

Bruno Bcrnlni e Jacques
Dcnis saudaram os delega*

dos à chegada «lestes. Bcr*
nlni levantou um brindo ao
desenvolvimento crescente
«ia F. M. J. D. na luta pela
paz, a ami/adi* o o congra*
camento dos Jovens de todo
o mundo. Outro brinde foi
feito pelo presidente do Pre*
sldlum «Io Conselho do Povo
de Vnrsóvlu, Jerzy Albre*
cht, transmitindo nos repre*
Montantes da Juventude reu-
nldos na Capital polonesa
ns suudaçõcs dos varso*
vlanos. ,

Em nome do govôrno da
Polônia, Stanlslaw Lnpot
saudou os delegados ao Fes*
tlval e desejou ;'i F. M. J. D.
novos Oxltos cm suas atlvl*
dades.

No grando Jardim da sedo
do Conselho de Ministros íoi
servida uma ceia, apôs a
qual teve lugar a apresen*
taçflo dos conjuntos dc bal*
lo soviético, húngaro, polo*
nôs e vários outros. Exibi*
ram-se também os acroba*
tas chineses integrantes da
representação de seu pais.
A festa prosseguiu com um
baile que durou até íi pri*
meira hora dc hoje, 10 de
agosto.

MOSCOU, agosto - (Via aérea) - A¦¦¦ «Pravda» comenta cm editorial a apro-
ya-çao, pelo Soviet Supremo da URSS, «to in,formo do prUiielro-miiiUtro Bulgftnlii sobroa Conferência de Genebra, acentuando nuoesto fato vem mnls uma ve* demonstrar «íuoO POVO Mivlrllco Hiióifi unanimemente a ¦>«>.
Mica externa do paz «Io seu governo.«A principal característica da Conforta*c » do tie-ebra - diz o Jornal - foi o espl*rito do cooperação o rompreerufio mútuanecessário ao estabelecimento da oonlliinea

Após reíerlr-so A nmplu
repercussão e slmputJa des*
peitadas na opinião mun*
dial pelas propostas .sovlé*
'iras, em particular us pro*
postas sobre segurança co*
letiva da Europa em duas
etapas e .sóbre o desarma*
mento, o jornal observa
que a URSS, ao mesmo
tempo, so dispõe u examinar
seriamente, as demais pro*
postas animadas do desejo

entre OS -símios». Pnrn o íwito da, contf.
rénrli» contribuiu i-lil K»mi «unsliIi-rAvel a «11*
tude realista da delegação soviética no exa*
me dos problemas Internacionais e o desejo
por ela manifestado do ver solucionado* esses
problemas por meio de conversações. Jt ne*
cessaria também render homenagem, contl*
mm fPravdn», aos deinall participantes «ta
reunião, cm particular ao presldento Elsen*
liu'vi'1* e aos pilinilros-ministros l-lrn e Fau*
re, «íuo por sua parlo contribuíram para o
exilo dos trabalhos.

Explicando ao Povo
o Programa do PCB

dc encontrar o camlntio pa*
ra u solução de um datem..*
nado problema. Este ó o ca*
so, por exemplo, da proposta
do presldento -Iscnhowur
sobro a troeu de informa*
ções militares entro os EE.
UU. e a URSS o o forneci*
mento mútuo do uerofoto*
grafias.

Em sua parte finul, diz o
artigo:

Posseiros e Sitiantes
Aderem ao M N P T

Um abaixo-assinado com 50 assinaturas do
moradores das Serras do Padeiro c IVIuroim

O Movimento Nacional
Popular Trabalhista cresce
rapidamente por todo o pais
c já vai atingindo, nüo sò-

'<& 
0 CASO DE GOA

Ogovírno fascista dc Sala—irvolta, a Instigar um conflitona Aula, _ propusUo do caso doGoa.
A populac&o daquela colônia

portuciiini, população dc raçaIndiana, esta em luta por suaemancipação, balendo-se pura avolta do território a soberaniada fndla. O covôrno do sr. Noli-ru. que nao pude ser neutrodiante das aspíraçôe? dos i*oen-«es, tem procurudu. entretanto,solucionar a questão por melode negociações com Portugal ede acordo com o principio deautodeterminação do povu de<Jo_ Salazar, porém, ao mesmotempo que Incrementa o terrorcontra os goenses, procurandosubmetê-los a ferro e fogo, fo-
tre a qualquer negociação com
a fndla e toma toda sorte de
medidas provocativas contra
aquele pais.No caso, o governo fascista
de Portugal representa o colo-
nlallsmo e » provocação guer-relra. Ê a tal governo que o
«r. fjafé Filho e certos jornais
pretendem devamos apular
numa política de upressão de po-vos e desencadeamento de guer-ra, como se não fosse justo re-
conhecer aos goenses o direito
que nós, brasileiros, conquista-
mos hft mais de um stfeulo,
emancipando polltlcamenle nos-
so pais do jugo português.

O novo brasileiro 6 contra o
colonialismo, contra o fascls-
mo e contra a guerra. Não po-de tolerar, por Isso, esta par-tlclpação do atual governo nas
provocações de Salazar na Ásia
e no terror que íle desencadeia
contra as aspirações nacionais
da população goense. A verda-
rielra solidariedade dos brasllel-
ros an gr.*»ni|p povo portuguòs ó
h solidariedade na luta contra
o terror salaznrlstíi no próprioPortugal.

& AS PROMESSAS E
0 CANDIDATO

O 
candidato Juarez; Távora e

MMI-» parceiro- atuíam af pe-Io Brasil afora deitando pro*.mcSMlâ cm Ihiscü do voto do•rleitoradu. 31as, ns promessasdc .tiniu-/, t-tii um ponto em <|ii-
podem serafcrluas na suo sltico-rlduüe: os nove meses em que t-lu
foi, como chefe da Casa Militar
¦lo ht. Café Filha, u verdadeiro
presidente da I.epúhllca, nou-
iras palavra',, o uiandii-cliiiva.

Juarez diz que. vai acubur a
corrupção. Entretanto, durante
os novos meses cm que reinou
no Caicte, a corrupção prosse-
5ulu 

o mais snfregu. pois o ban-
o do «4. do agâ-to tem a no-

ção do pouco tempn que IIu-n
rostii de poder. Iliislu ill/t-r quo.uarez o o brigadeiro Gomes fo-
ram desatlaiIuH pelo brigadeiro
Epamlnondus dos Snntos u npu-
raren» os esc&ndalos havidos no
Funil» Aeronáutico. Em lu-
jçar de mandarem apurar as ne-
-oclutas, Juarez e Eduurdn Uo-
mos fizeram processar o briga-
dclro Epamlnondus, por motivo
da fundamentada dcnímclu que
apresentou.

Juarez fala, agora, também,
em melhorar as condições de vi-
da dos trabalhadores e rcspcl-
tar a liberdade sindical. Entre-
tanto, foi o próprio Juarez, cm
articulação com Judas Alcncas-
tro Guimarães, quem mandou
prender toda uma assembléia do
trabalhadores do ciirri» urbanos
— mais de ÍWOO operários —
porque se reuniam paru decidir
sobro uma grevo por melhores
«alarlos.

Diz a propaganda junrezista
2ue 

«o povo conhece Juarez».
ira, se conhece!

RECLAMA 0 DEPUTADO FROTA MOREIRA

RELAÇÕES COM TODOS OS PAÍSES,
LIBERTAÇÃO DO MERCADO ÚNICO
0 deputado trabalhista coloca em claros termos a necessidade do rea-
tamento de relações com os países do campo socialista — Uma decor-
rência lógica da Conferência de Genebra — 0 golpe de 24 de agosto
impediu êsse reatamento — 0 golpe que se prepara contínua com

êsse objetivo

RELAÇÕES
TGHECQ-EURKIANESAS

PRAGA, 15 (Inter Press)
¦— Os governos da Rcpúbli*
ca Tchecoslovaca e da União
Birmanesa chegaram a um
acordo a respeito do estabe-
Iecimento de relações diplo-
máticas normais entre am-
_os os países.

Segundo o acordo, o con-
atilado geral tchecoslovaco
«tm Rangon transformar-se-á
em legação. Os dois gover-
nos expressaram o desejo
de contribuir para o desen*
vòlvimento da colaboração
multilateral

Está destinado a ter a
maior repercussão o discurso
pronunciado anteontem na
Câmara Federal pelo deputa-
do trabalhista Frota Moreira.
Assinalando o significado da
Conferência de Genebid. que
crepresenta um marco na evo-
lução do nosso mundo», alu-
diu aos prejuízos que vêm
sendo impostos à Nação, por
uma política de preparação de
guerra, incompatível com o
espírito que norteou o encon-
tro dos Quatro Grandes, con-
seqüência lógica da mobiliza-
ção dn todos os povos em ia-
vor da paz. Referiu-se à rpo*
ponta orçamentária remetida
pelo governo, que prevê para

o próximo ano uma despesa
de mais de 13 bilhões de cru-
zeiros pura despesas com a
«defesa nacional», o que cor-
responde a um aumento de
cerca de 7 bilhões sóbre o or-
çarr.ento do ano em curso.

«Não podemos continuar
nesta sendu sombria, decla.
rou. quando Genebra nos abre
perspectivas de mudanças tão
radicais para a vida dos po-vos e a política externa de
Iodos os países».
U-lilU-ÇÀO 1)0 MERCADO

ÚNICO
As promissoras influências

da Conferência de Genebra na
vida dos povos, na parte quese refere à política externa, é
abordada logo depois pelo se-
cretúrio-geral do P.T.B., uo tra-
tar da questão do estabeleci-
mento de relações diplomáti.
cas e comerciais entre o nos-
so país e tódiis as nações do
mundo. Aponta o sr_ Frota
Moreira os prejuízos' causa-
dos à economia do país pelosintermediários quo comerciam
com os nossos produtos, não
SÒ pelo lucro que assim usu-
frueii: à custa dos produtores
brasileiros, corno também por-
que tal sistema de comércio
impede nosso acesso direto às
mercadorias altamente diver*
sificadas que paises como os
do Leste europeu nos pode-riam oferecer, em ótimas
condições de troca

«O restabelecimento de re-
lações comerciais com os pai-
ses do Leste europeu e a Re-
púbüca Popular da China —
acentuou — traria o desafogo
do nossa balança de câmbio,
significaria fugirmos do mer-
cado único para muitos de nos-
sos produtos, implicaria em
novas perspectivas para as
nossas importações de trigo,
petróleo, carvão e maquina-
ria, de que somos essencial-
mente carentes.

Para ilustrar a desvanta-
josa posição do Brasil —
assumida, todos o sabemos,
por imposição dos monopo*

listas norte-americanos e
mantida graças à subservl*
ênefa do governo Implanta*
do em 24 de agosto — o ora-
dor apresentou o vulto do co*
mércio dos paises do cam*
po socialista, declinando o
número de países do Ociden*
te, que com eles têm rela*
ções comerciais: Tchecoslo
váquia, 31; Hungria, 27;
União Soviética, 25; Polo*
nia, 23; República Democrá*
tica Alemã, 21; Rumânia,
16; Bulgária, 15; República
Popular da China, 10.

Referiu-se também fato
jâ noticiado por IMPREN-
SA POPULAR na base de
um estudo da CEPAL, — ao
Intenso incremento no co*
mércio entre êsses países #*
a América Latina, que em
1952 representou 150 ml*
lhões de dólares, em 1953
passou a 255 milhões, em
195-1 subiu a mais de 300 mi*
lhões e é estimado para o
ano corrente ir além dos
400 milhões de dólares.
Acentuou, citando o jornal
«El Debate» de Montevidéu,
que as exportações do Uru*
guai, somente para a União
Soviética, atingiram, em
1954, 30 milhões de dólares.
UM DOS OBJETIVOS DO

GOLPE
A conveniência, e mesmo

mais do que isso, a neces-
sidacte do reatamento das
nossas relações com a União
Soviética tinha sido objeto
de uma iniciativa do govêr-
no do sr. Getúlio Vargas, na
gestão do sr. Oswaldo Ara-
nha no Ministério da Fa-
zenda, através do sr. Marcos
de Souza Dantas, então pre*sidente do Banco do Brasil.
Historiando tais demarches.
o deputado Frota Moreira
referiu-se à ida de um emis-
sário governamental a Bue-

nos Aires para entrar emcontacto com a missão so-viética na Argentina. Foi co-
citado, inicialmente, um
convênio da ordem de 100
milhões de dólares para ca-
da lado, no primeiro ano,
importância essa logo eleva*
da para 130 milhões em face
dos estudos preliminares.
O Brasil exportaria entre
outros, café (cerca de 40%
do valor total), couros, ca-
cau, sinal, lã, óleos e sêmen-
tes. Importaria tratores, re-
finaria e equipamentos para
petróleo, fábricas de c*men-
to, semimanufa—iras de fer-
ro c aco, entre vários produ-
tos.

O golpe americano, que
levou :i morte o sr. Getúlio
Vargas, interrompeu as ne-
Eociações, com graves pre-
iuízos para a economia do
país. Mas não impediu quese avolumassem as manlfes-
tacões em favor do restabe-
leciraento dessas relações.
Cita o deputatto Frota Mo-
reira, en+re outras entidades
aue assim se manifestaram,
a Federação das Indústrias
de S. Paulo, a Associação
Comercial de S. Paulo, além
tios delegados brasileiros à
Conferência Econômica de
Moscou, deputados que visi-
taram os países do Leste
europeu, escritores, artistas,
homens do mais variado
pensamento político.

O golpe que ora se trama,
da mais evidente inspiração
ianque, tem entre seus ob-
jetivos, impedir êsse passo
essencial ao nosso desenvol-
vimenito e ao nosso progres-
so, uara que o Brasil contl*
nue atado uos monopolistas
norte-americanos.

O discurso do sr. Frota
Moreira, pelos esclarecimen-
tos oue levou à Nação desde
a tribuna da Câmara. Fede-
rai, 6 mais uma arma para
a mobilização das amplas
camadas da população con-
tra os sinistros intentos doa
golpistas.

mente todas as grandes cl*
dades, mas também as pe*
quenas vilas e municípios
perdidos no interior do Bra*
sil. Ainda agora, recebemos,
do sul da Bahia, cópia de
um abaixo-assinado, de ade-
são ao -LN_\T., íirmado
por cinqüenta pequenos ia*
zendeiros e posseiros das
Serras do Padeiro e Marolm.

E' o seguinte o documen*
to, que foi dirigido à seção
municipal do Itabuna do
M.N.P.T.:

<Posselros, pequenos ia*
zendeiros c demais morado*
res das Serras do Padeiro e
Maroim, abaixo assinados,
pelo presente aderem ao
M.N.P.T., para, unidos aos
trabalhadores e ao povo bra*
sllelros, levarem à Presidên-
cia da República um candi-
dato que se comprometa a
apoiar e cumprir o patrióti*co e democrático Programa
Mínimo do M.N.P.T.

Manifesta, ao mesmo tem-
po, o seu desejo de eleições
livres e democráticas a 3 ou*
tubro próximo».

Assinam o documento:
José Gomes dos Santos —

presidente da Sociedade dos
Posseiros e Pequenos Fazen-
deiros da Serra do Padeiro
e Maroim; Osvaldo Alves do
Nascimento; Pedro Alves
Nascimento; Josefa Maria
Jesus; José Domingos do
Nascimento; Antônio dos
Santos; Edite Maria de Je-
sus; José Ramos da Silva;
Maria Francisca da Silva;
Duval Neves da Silva; José
Alcides; Luzia Neves da Sil*
va; Pedro Neves da Silva;
Maria Neves da Silva; Je*
íerson Neves da Silva; Jo*
sé Neves da Silva; Matildes
Neves da Silva; Aurino Fui*
gêncio; José Epifânio; José
Silva; Maria Epifânio; Jú*
lia Epifânio; Plácido Epifâ-
nio; Edite Epifânio; Henri*
que Nunes; Augusto Joa*
quim; Isabel Maria de Jesus;
Celino Joaquim; Hilda Rodri*
g.ues; Antônio Francisco
Guedes; Josefa Reis Gue-
des; José Claudino e Silva;
Francisco Inácio Teixeira;
Antônio José dos Santos;
Felomena Maria dos Santos;
Pedro Gomes dos Santos;
Eloizio Ferreira Santos; Jai*
me Santos da Silva; Wal*
ter Nogueira; José Noguei*
ra Filho; João Rodrigues;
Geraldo Rodrigues; Manoel
Rodrigues; Emanoel Gomes
Cerqueira; Nicodemos San*
tana; Antônio Carvalho Gui-
marães; José Rodrigues dos
Santos; Eduardo Martins
Silva; Manoel da Silva e
João Novais.

«Apreciando os resultados
da Conferência de Genebra,

Apreciando um resultados
du ConfcrCiiclii do Gcnobra,
o Soviet Supremo observou
que o estabelecimento de
contatos pessoais dos cltotVs
«le governo das quatro po*
tênclns nn Conferência do
Gcncbru permitem o cria*
¦.•.rn do uma atmosfera do
cooperação prática entre os
países. O desenvolvimento
ultcrlor desses contatos pes-
soais, sem dúvida, corres*
pondera aos Interesses do
reforçamento da causa da
paz c du cooperação Interna*
cional. A próxima viagem
dos camaradas N. A. Bul*
gãnln e N.S. Khruchtchev
à Grã Bretanha c a visita
do primeiro ministro fran*
cês Faure a Moscou cons*
tltuem tim testemunho de
que essu linha de cstnbele*
cimento de contatos pessouis
entre os chefes de governo
das quatro potências contl*
nuará a desenvolver-se flr*
memente.

A menção dos povos aman*
tes da paz 1á se está vol-
tando para a preparação da
conferência dos ministros do
Exterior das quatro potên-
cias, em outubro, a qual es-
tá chamada a elaborar me-
didas efetivas para a solu- »
ção das questões discutidas |
pelos chefes de governo em
Genebra. Não se deve sub-
estimar as dificuldades o,ue
os esperam na solução de tais
problemas, mas o espirito dc jcooperação e compreensão |mútua, que caracterizou a
conferência dc Genebra, se-
rá o penhor do êxito dos
trabalhos da conferência dos
ministros do Exterior.

Todas as forças pacificas
expressam a confiança de
que a cooperação internado-
nal se fortalecerá e desen-
volverá. Isto, naturalmente,
não significa que os mais
furiosos partidários da guer-
ra "quente" c "fria" não em-
preguem as suas armas, Mas
as posições desses pregoei-
ros da inimizade entre os
povos se enfraquecem a olhos
vistos. Hoje em dia pode-•se dizer que a perseverante
e heróica luta pela paz, de-
senvolvida em todos os pai-
ses, deu resultados írutl-
feros.

Nas intervenções dos depu*
tados e nas resoluções do
Soviet Supremo da U.R.S.S.
encontrou expressão a unâ-
nime vontade de todos os
povos da União Soviética
de lutar com mais energia
ainda pelo maior fortaleci-
mento da paz e da seguran-
ça gerais, pelo florescimen-
to do poderio de nossa
Pátria.

O povo soviético deseia
viver em paz e amizade com
todos os povos."

TORNANDO-m um insfrimieiifo sorril «Io (mmtrfalíífflo«orto-mcriciiiio, o «oudmo que detém ikis mãon o poderda nossa Pátria, governo do latifundiário» o grandes ra-pUaluta», firmou com os Estados Unidos dlvcnoTümüLo tratados, contra a vontade th nosso Vovo, o «7*3 c
ZIL° clmcnt0 t"i8ic0 ''" '""' «" utBSm ai monSio»ianques para saquear o Brasil, explorar o nosso vovooii". «por suas ordens quo o governo transforma om Ich do pa», lOom Cases odiosos e letivo» acordos o tratado», nossaPátria pardo rapidamente suas características do naoão to*berana, aa força» armada» tão aubmetídas «io comanda do

irnM«°n 
S.w^í'tOS Mor<c-<"nf'Canos( os representantes doaram no exterior passam a instrumentos tervla do Do par-

llnnLÍ0 tEltad0 d0 ™a»>inaton- O» imPBrMIatal exiucm i«o «icsmo temiM a milít-ri-açilo Intensiva do Brasil, como emprego do enormes orçamentos do guerra, para quo dis- *
tíKco»* POa 

destinadas ú agressão contra poros po* |
Entro os diversos instrumentoa assinados, todos Clrs ai- ítamento lesivos ao Brasil, so destacam o Tratado do Rio do íJaneiro, o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, oi Acordos Ido ' Ponto -l", o Acordo Atômico, os convênios culturais, os í

convênios do importação o exportação, as concessões do Ibasca o muitos outros. Todos Cies permitem aos Estados $Unidos interferir nos mais diversos setores da vida aáminia- \trativa do país, «a economia nacional quo so vai subordi- %nando aos interôssea militarea o econômicos norte-americo- ínos; ?ia cultura nacional, deturpando-a o uviltundo-u vor to. Idos os meios.
Devido a esses acordos o tratados, os impcrialistus nor- %

te-amcricanos introduzem sou» "técnicos", '•assistentes" o I"conselheiros" no aparelho do Estado brusileiro, que inter- 1
/erm «lir-tamenio íios assuntoa da administração, mantêm %
oa seus agentes nos aerviçoa secretos dus fôrrua armadas, $nas organizações policiais, já diretamente dirigidas peto FUI, %
que exerce a perseguição aos cidadãos brasileiros o intervém ína vida politica da nação.

_ anulação desses acoraos c tratados constitui assim í
medida indispensável para que o nosso povo se tomo real- $mento independente o possa, com a aplicarão daa tlvmnis ímedidas fundamentaia previstas pelo Programa do Partido IComuntsfu do Brasil, tomar o destino de nossa Pátria cm %suas próprias mãos o fazer do Brasil uma nação próspera, I

I livro o feliz, como preconiza cientificamente o Programa do %
| Salvação Nacional, %.
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VIAGEM DE ADENAUER À U.R.S.S.

NOTA DA ALE
OCIDENTAL

GOVERNO SOU

MA„H-
HW-f. ______ a

BONN, 15 (AFP) - A nota
«Mncernente à viagem do
chanceler Adenauer a Mos-
cou, entregue dia 12 do cor-
rente ao embaixador da
U.R.S.S.. íoi publicada pe-los serviços de imprensa do
governo federal.

Após ter acusado a recep-
cão da nota soviética de 3
do corrente, e proposto que
a entrevista se ralize em 0
«—! setembro, o governo fe-
deral confirma sua nota de
tava a proposta soviética de

0 MNPT Dará a Vitória
aos Candidatos Antigoípe

30 de junho, na cuia! r>re!..
d]scutir o reinicio das rela-
cões diplomáticas, comer-
ciais e culturais entre os
dois países, o discutir os
problemas relacionados.

"O governo federal, con-
clul a nota, eavá convene do
de que uma solução s::íisía-
tória das questões colocadas
em primeiro plano peio go-
vêrno soviético, reclama uma
troca de vistas e um en'cn-
dimento dos cTu:s governos
sobre os problemas li;>id03
a essas questões.

REUM8I0 os mm
— SET0H BA
ÒONSTRUé&Ó

Declarações do deputado petebista Sanlo
Diniz ao .«Jornal do Povo»;

ram no MNPT, justamente
para lutar contra o golpe e

BELO HORIZONTE, 15
(IP) -— Falando á reporta-
gei„ do «Jornal do Povo» o,
deputado estadual do P.T.B.
Saulo Diniz prestou as se-
guintes declarações sobre o
apoio do MNPT ás cândida*
turas dos srs. Kubitschek e
Jango;

«Não me surpreendeu a
decisão dos trabalhadores -m
S. Paulo. Diante das mano-
bras dos golpistas e da reu-
nião das forças mais reacio-
«árias do país em torno de*
Juarez, era de se esperar queos trabalhadores e as forças,
populares que se congrega-

APOIO DO M. N. P. T. A
EPÍLOGO DE CAMPOS
0 candidato ao governo paraense considera de-
dsivo para sua vitória o pronunciamento dos

trabalhadores

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO CONSAGRA UMA VITÓRIA DO POVO *

COM OS RECURSOS CRIADOS EM LEÍA
PETROBRÁS DARÃ PETRÓLEO AO BRASIL

£BK_-BM^
PROPOSTA PELA STANDARD, NA ARDENTINA - (_•'_ -naSérie d. 

""" 
de «__*_)

A tentativa de demons-
trar, através de uma Comis-

BELÉM, 13 (Do correspon-
dente) — Acontecimento de
excepcional relevo foi a Con*
venção Estadual do Movimen-
to Nacional Popular Traba-
lhista, à qual compareceram
destacadas personalidades.
Cerca de mil pessoas aflul-
ram ao local onde se reali-
zou a magnífica assembléia.

Nessa oportunidade, o
MNPT júlgòü as cartas que
lhe haviam dirigido o sena*
dor Slàgalhi—s Barata e o
deputado Fpilogo de Campos,
candidato ao governo do Pa-
ríi. em resposta ao questlo-nário que aos dois parlamen-tares entregaram a direção
flo grandoso movimento. O
pipnájío considerou cheia de

evasivas a carta do sr. Ma*
galhães Barata, enquanto a
do sr. Epílogo de Campos
se enquadrava, perfeitamen*
te, no Programa do MNPT.
Assim, foi dado, sob entusl*
ásticos aplausos, apoio à
candidatura Epílogo de Cam-
pos.

PRESENTE O CANDIDATOL
Pouco antes de enrerrar-

•se a reunião, chegou ao re-
cinto o sr. Epílogo de Cam*
pos, que, recebido em meio
a demorada ovaefio, íez uso
da palavra para afirmar queconsiderava decisivo para
sua vitória o apoio que os
trabalhadores lhe davam na-
«anele monumento.

são Parlamentar de Inqué*
rito, a incapacidade da PE*
TROBRAS para resolver em
«tempo útil» o problema do
petróleo, começou a emper-
rar quando foi abordada a
questão dos recursos finan*
ceiros. E começou logo com
o primeiro depoimento, o
do presidente daquela em*
presa, coronel Artur Levy,
depoimento precioso que co*
locou a questão em termos
claros: «... Quando se pro*
cura atingir certos objeti*
vos, é claro que não se vai
de uma vez ao final, e sim
por etapas ou por fases...»

Essas fases, êle as carao
terizou da seguinte maneira:
1* —¦ uma produção inicial
de derivados que salvaguar*
de o consumo fundamental,
do pais; 2* — o aumento
progressivo dessa produção
até atingir o consumo total;
3» — exportação dos exce*
dentes.

E' preciso notar que, para
a primeira fase, está previs*
ta uma capacidade de refl*
nação que cubra totalmente
as necessidades nacionais,
mesmo dependendo, em
parte, do óleo importado.

OS BECUBSOS SAO
SUFICIENTES

Os recursos da PETRO* r 
WSM, paxá. a p_U_4a___* 1 mento. íoi afinal atendido,

to exposto, foram discrimi*
nados pelo coronel Artur
Levy, após a seguinte, ne-
cessaria e esclarecedora ex-
plicação: «Quando se passade um regime de repartição
pública ( o Conselho Nacio*
nal do Petróleo), para o de
empresa, (a PETROBRÁS),
alargam-se os horizontes,
facilita-se a administração...»

Em moeda nacional, êsses
recursos provêm: a) dos 25%
do imposto único sóbre com-
bustíveis líquidos; b) da con-
tribuição compulsória de pro-
prietários de veículos; c).
dos impostos de importação
e consumo sóbre veículos au-
tomóveis

«Essas receitas, declarou,
renderam à PETROBRÁS até
31/12//Õ4, 2 bilhões 668 mi*
lhões de cruzeiros. Em 1965,
devem render 2 bilhões c 15 mi-lhões de cruzeiros». «Prèsen-
temente terços em depósito 1.
bilhão 600 milhões de cruzei*,
ros».

Quanto aos recurso» em
moedas estrangeiras, expli-.
cou u presidente da PETKO-
BRAS que, tendo insistido
junto à SUMOC para que fos-
se destacada para a emprê-
sa uma porcentagem da i-ecei-
ta cambial do país, de acordo
mesmo com ag economias
propiciadas por seu funciona-

na Resolução de 15 /2. «To-
das as vezes que a PETRO-
BRAS lança um empreendi-,
mento e o explora, êsse em-
preendimento estará visivel-
mente reduzindo gastos em
divisas. Então, uma partedesses gastos poupados deve
voltar à PETROBRÁS para
que ela os lance em novos
empreendimentos». «São 250.
milhões de dólares divididos
em parcelas de 50 milhões
por ano, num programa de.
H anos»... temos presente-mente (21/5) à nossa disno-
sição 7 milhões 600 rril dóla-
res em quase todas as moe-
das.»

A seguir o coronel Artur
Levy enfeixa essas declara-
ções em duas conclusões im-.
portantes: «A primeira con-
clusão a que podemos chegar,
e que será detalhada e prova-,
da quando os srs. Deputados
o desejarem, é que os recur-
sos criados em lei são sufici-
entes nara o programa da
PETROBRÁS, dentro da que*
las fases nue foram registra-

A PETROBRÁS. SOMENTE
"A senunda conclusão queeu gostaria de deixar regis-

trada, é a de que nenhuma
outra entidade executaria
mais rapidamente o nosso
programa: 1.9 — porque é
discutível o interesse; 2.°— porque é discutível aueesse interesse se identifique

com
3.o - o interesse brasileiro;¦ porque somos um or-
ganismo que está em marcha,
cada vez atingindo maior ve-locidade."

A respeito desse "discuti-
vel interesse", esclareceu osr. Plínio Cantanhede quan-do depôs: "Ao tempo em
que estive no C.N.P. não
encontrei, nem vi em seus
aro.uivos qualquer proposta
substancial relativa a çssaexploração. O eme os arqui-
vos do Cv-f.P. guardamnesse sentido são propôs _s
bem menores que ;is próprias
inversões que o governo,ainda sem um organismo
dútil e flexível como a PE*
TROBRAS, fazia." E conti-
nua, elucidando bem a quês-tão dà "identidade de inte-
rêssoí" entre os trustes e o
povo brasileiro: "Ainda ago-
ra vimos o caso da Argenti-
iu'. '.ão comeníado, onde a
Standard Oil of' Califórnia
se propôs a fazer uma in-
versão de 4 milhões de dó*lares por ano (notem os nos-
sos leitores, 4 m.lhões e não
50 milhões), mas com o dl-
reito de refinar e exportar.
Os resultados disso, os ar-
gentinos. só eles, no futuro,
poderão apreciar."

Na base dessas afirmações
claras e categóricas, os en-
treguistas não insistiram na
tecla da deficiência de re-
cursos financeiros, direta-
meníe. Passaram a trombe*tear, também sem sucesso,
a falta de técnicos especia-
lizados, como veremos a
seftuir.» ,

por eleições livres, viessem a
formar em torno de Juscelino
e Jango que, digam o que
quizerem nossos adversários,
apelaram desde o inicio da
campanha eleitoral para a
vontade do povo como solu-
ção para o problema suces-.
sório# Todos se lembram que
já no dia 1.' de janeiro, antes
de Juscelino ser indicado por
seu partido, o povo mineiro
veio á praça pública exigir
para ele o direito de ser can-
didato. Agora, o apoio do
MNPT significa também que
as forças populares e os tra*.
balhadores unidos num grande
movimento político, estão dis-,
postos a fazer prevalecer a
decisão das urnas, e isto é a
maior garantia contra o gol-
pe.

— Aiem disso, concluiu o
deputado petebista, não ó
possível ignorar que o apoio
do MNPT trouxe para a cha-
pa Juscelino-Joâo Goulart,
sob a bandeira da Carta Tes*.
tamento de Vargas, um- apoio
de amplos setores que tornam.
a sua vitória incontestável.
Agora, já não tenho duvidas
quanto ao resultado do pleito.
Só o que o apoio do MNPT
significará de votos em S.
Paulo e n0 Distrito Federal
daria para decidir qualquer
eleição

Uma comissão de traba-
lhadores da Construção Ci-
vil esteve em nossa reda-
ção para dirigir um apelo
a todos os seus companhei-
ros cie corporação da Zona
Norte e da Zona Sul para
que compareçam hoje, as
18,30 horas, à Kua Machado
de ,Assis, 74, a fim tio ouvi-
rem a exposição que será
feita pelos delegados à Con-
venção Nacional do MNPT
em São Paulo, sobro ao.uole
grande movimento e o apoio
às candidataram dos ssenho-
res K.ubilschck ce Jauyo à
presidência e vice-presidên-
cia da República.

Nessa importante reunião
será escolhida ainda a co-
missão para formai- a dire- .
torla efetiva do MNPT ca*
rioca, setor da construção
civil, unindo us trabalhado-
res das zonas norte e sul
num mesmo se'or do MNPT.

Ajudam àiP»
SA POPULAR

O leitor e amigo da
IMPRENSA POPULAR,
José Jerõnimo aos San*
tos, ajudou o seu jornal
doando às nossas oficinas
seis quilos de ohuiribo e
vinte quilos de jornais ve*
lhos para revertermos em
finanças para a __PREN*
SA POPULAR,

PÂRíÍÍBA
I-ècupera-

JUSCELINO E
NO VALE DO
Grande comício em Caçapava —
cão do Vale do Paraíba e construção da

gunda pista da Via-Dutra
CAÇAPAVA, 15 (IP) —

Prossegue sob o mais calo*
roso apoio popular a excur*
são dos candidatos à Presi*
dência e Vice-Presidência da
República, Juscelino e Jan*
go pelo Vale do Paraíba. Os
candidatos das forças antl*
golpe foram acompanhados
em sua excursão pelos srs.
Cirilo Júnior, presidente do
P.S.D. paulista, deputados
Rui Ramos e Ivete Vargas,
além de diversos jornalistas,
locutores de rádio e cine*
grafístas.

As 16 horas realizou-se um
grande comício, quando fa*
laram os srs. Adauto Gomes
de Melo e Jbsé Ferreira Fon-
tes, do P.T.B., e, em segui*
da o sr. João Goulart, pro-
nunciou vibrante discurso.
O sr. Juscelino Kubitschek,
no seu discurso, afirmou
S_s ______ na recuperação

se-

do Vale do Paraíba, solttclo*
nando o problema da ener*
gia elétrica, a fim do trans-
formá-lo no Vale da Espe*
rança e da grandeza do
Brasil. Respondendo à per*
gunta de um popular, Jus*
celino afirmou que, se elei*
to, construirá a seguiida
pista da Via Dutra, impor*
te estrada que serve ao Vale
do Paraíba, ligando as duas
mais importantes capitais
do Brasil, Rio o São Paulo.
Juscelino terminou convi*
dando o povo d>; Caçapava a
assistir a 31 de janeiro, à
sua posse no cargo de pre*
sidente da República, no Pa-
láeio do Catete.

Desta cidade, Juscelino e
Jango seguiram em excur-
são para São José dos Cam-
pos, Mogi das Cruzes e Ja-
careL
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£7.1.-. POSSUIRÃO A TERRA
Ju «e -Nconlra d venda

Hat /.- mu mi o lluro de J.
0r.f9 Mon tc.ro, "files Po*
«iilnlo a Term", oiperado
fuiiccimenfo do semestre «o
/.¦:•' do romance,

Um Silo Paulo, onds
dri-Miou (iiií.-.-i do que na» li»
_ruri«» do llio, o livro vem

alcançando tmsíanfa *iwe*»o.
Â ação *e <.<"_. nroín no In-
terior de fl. Paulo o o autor
lhe dd um tratamento vlw,
popular. O volume tros capa
do pintor Takaoha s uma
carta ao autor do Jorge

SAIÃO NACIONAL DE ARTE MODERNA

ANUNCIADA 
sucessivamente para qua_o Iodou os dias da

-.i-niitim pir. ..nln, aera hoje, àa 17 horas, a Inauguração
do IV Salão Naclunal d* Arto Moderna, bo 1* andar do Ml»
nlM.rlo da Educação,

Cumo umuiilamuM, a grando mostra coletiva, devem per»
mancoor nl). riu uo público durante tr.s semanas. Figuram
ii.-. uioslro i-.'1-rii do 50(1 trabalhos distribuídos cm vária* ao»
cOea, reunindo artlstaa oonsafradoa o Jovens pintores, escul»
mi i--» o gravadores.

NOVO LIVRO DE MIÈCIO TATI

O 
EDITOR Josó Olímpio
promete lançar nos pró-

xlmos meses o romance do
Mléc.o T.iti intitulado "Rosa
dos Ventos". O autor e_»
(icou cm 1048 com "Nossa
:.:.... :.ia Culpa" c, quer oo-

mo novelista, quer como
contista, tem sa revelado es»
tllistu límpido, rom. nelsto
dos cos. umes da cidade, da
linha qua vem de Manoel
Antônio de Almeida até
Marquei Rebela, passando
por Uma Barreto,

EXPOSIÇÃO REBOLO GONZALES
&ERA hoje, na Petito Galeno (Av. Atlântica, ao lado do*-s Cine /.ton), às 18 horas o "vernisaage" da eaposição
do tclus do pintor paulista Rebolo Goncal.s, laureado do
Prêmio de Viagem ao Estrangeiro no Saldo Preto e Branco.

Esta exposição valo como uma despedida do artista ao
público carioca. Rbolo Oonsales estd do partida para aEuropa, ondo passara dois anos, em goto do prêmio referido,
quo . pago com enorme atraso. O pintor dou _ mostra umcaráter retrospectivo, o que acentua o seu interesse.

«ENTRE A MULHER E O DIABO*
f\ CLUBE NOVOS BU»

_.-

marca um ponto alto na
obra do conhecido realiza-
dor francês.

Na mesma sessão _cr_
apresentado um filmo co»
lorldo de marionotos tebe-
coslovaoo.

A projeção desses filmes
será precedida de uma pa-leatra do critico Alex Vlany
•Abre a obra de Bené Clalr.

O II CONGRESSO DOS ESCRITORES SOVIÉTICOS
« EDITORIAL VITÓRIA LTDA. lançará em setembro pró-*"* ximo um volume reunindo um trabalho de Jorge Ama»do sobro o II Congresso dos Escritores Soviéticos (dezem-bro de 1954) e os principais informes apresentados à hlstó»rica reuni_o dos homens de letras da U.R.S.S.

cOS BRASILEIROS NA IH BIENAL: PORTINARI»
qcm o titulo acima divulgamos , l,'S__ (1° escritor Fernando Pe-
¦*-* um *».-_i> - • é n_irlnn .1.. . _...._,_. __

'W .MOS patrocina a ses»
_Bo cinematográfica que to»
rá lugar no próximo dia 31
do corrente, a partir das 20
horas, no Auditório da A.B.l,
cm quo será apresentado o
filme francês do Rcnó
Clalr, «Entre a Mulher o o
Diabo. (I.:i Beauté du Dia»
ble), com Mlchel Slmon no
princliuil papel. Êste filme

VITT0RIO DE SIOA FILMARá NA U.R.S.S.

duçêiCo - Proauçao
Sobre "A Estepe", de

Soviético - Italiana
Tchekov

i
cm nossa página dc Letras o

Artes de domingo último um ar-
drclra que, por lamentável fir-ro tícnlco, iol publicado sem aassinatura de seu autor.

PARIS, II (I. P.) — Km
entrevista aoa jornalistas Ira»
liauos. em lunbo último,
o ator e diretor italiano de
cinema, Vittórlo De Slca,
falou longamente no roman»
ca de Tchekov "A Etf epe",
tóbre o qual pretende basear
um dos seus próximos filmes.

Segundo o diretor Itália-
no um filme tirado do fa-
moso romance de Tcheltov

. omonie poderia ser realiza»
do na uni&o Soviética, na
própria estepe. A idélu de»-
ta filmagem foi sugerida a
Dc Sica pela revista Itália-
na "Cinema", da «.uai era
critico durante a guorra. To-
dos óssea anos De Slca con-
tlnuou a alimentar a Idéia,
embora a considerasse como
algo quase lrr*ali__v-l.

CONVITE DOS CINEASTAS
SOVIÉTICOS

Algumas semanas atr&s,
VI. tórlo De Slca foi Informa»
do pelos cineastas soviéticos
do que éle seria recebido
cordialmente na Uui.o So-
viética. onde poderia reali-
zar «eu fUmc com inteira
liberdade.

Os soviéticos tiveram co-
nhecimento do projeto do
diretor italiano através dc
uma reportagem publlcactu
pela revista progressista "Vie
Nuove" e encarregaram um
dos seus cineastas, Alcxan-
drov, de comunicar aos de-
lesados italianos & Assem»
bléia dc Helsinque que na-
da se opóe à realização do
sonho de De Slca.

COJPRODUÇAO SOVIÉTICO»
ITALIANA

Procurado pólos jornalistas
de «Realt» Soviética», órgão
do Movimento Italia-U.Ii. S.S.,
Vlttorio De Slca falou sobre
o honroso convite:

Recebi com a n:aior sa.
tisfação o convite dos meus
colegas soviéticos. Agrade-
ço-lhes de todo coração esse
gesto de amizade e apreço.

Julga que seu projeto

Velho sonho do diretor Italiano tornado pos-
sivel grafias a um convite dos cineastas so-
vléticos — Abrem-se novas perspectivas ao
desenvolvimento do cinema realista da Itália

t..?*_.' ._¦ í ,l!^i^vV .. f_ _J _______f_9fT___, _?__________4_3________i i_WWiiW*i2<^iã_l

Víftdrio de Bica com Bttvana Mangano durante a filmagemde "O Ouro de Nápoles", filmo ainda não exibido no Brasil

se possa realizar? — pergun-
tou-lhe o repórter.

— No quo me diz respeito,
sim. Espero que o governo
italiano procure fallcltar a
realização do filme.

Quando pensa dedicar.se
a esta obro? — pergunta, en»
tão, o jornalista — Deseja
iniciar imediatamente o Ira-
balho de adaptação clncmato.
gráfica do livro

Trabalhadores da
Light Unem-se
Por Aumento

Vida Sindical
Q 

PACTO DE UNIDADE por melhorei salArlo», concertado entre
y o* upçrllrlos do grupo JLlght do Itlo o Silo Paulo ó uma lnl_l_!t vn da iimxi.m, inipurt-ncln. Na campnitlw de 105., q30 m__-cbnra-i isolado», do pouco alcance /oram us vitória, no» d°V-?_o_setores p ocorreram caso» como a prisão do 1.000 trabaítodórelc ii carris, u violência desencadeada na neve da Telcíônlea.T ou-troa fatoa nuo nuo so verificariam so liouvosso naquela oc"s?"_uma unldado do u.fto nos diverso» actore» da £lKüt como?a i 

'.

__r_n__.0,i,0rJn,>° .lact0 d0 •J'"'-a<»o ó assim umí medE p'r_í__.

,_ ,»fll',;ctuu'0> «»»»o 6 só no plano ecoaOmlco quo o» empre_ado_da Llfflit so unem. O mesmo ocorro uo plano político: no prl-Cídia «y.-sprft reull-wln. a._0_ven_Ao.do MN._ do crupo ilcht. óufind.oa traballmdores -acertarão medida» para lutar concrotamen e. .Í7>.Ira o golpe, pura.levar a vitória Juscelino o .anuo. o» raud_l_t__ui. golpistas, quo so comprometeram a dcíeider Bfc ConstUukáo 2_liberdade» nela iisseguriiUu». «"«uiiuiiiii, ut,
Unliido-so cm Sou* sindicatos para conseguir meUiorcn aalárlo_os traballuidores daUglit defendem na prfitlca »eurdlr-lto» o 1?'bordadoa. 1 a mesma forma, traçando om sou __S-\vo-.planoa _arãlevai- Juscelino o Jango ã vitória, éies refiir_iim __n, i.fl.. _ p "

llio,us conillcõcs do fida. H-ífS^^^ÍK^^Í!^^mente com o isolamento o a- derrota dos golpistas, dos rea.?onárl„_il uo querem rasgar-a- Constituição pura mellior servir a _?i_„. _uos demais monopólios norto-_merlc__os. ur 8crllr a UBM e

O AUMENTO .
DOS MARINHEIROS
Serão reiniciado;, hoje, üs*16horas, no DNT, os eiuendimen-

d los entre os marítimos e os ar-mddores, súüre o aumento' tiasalário lilclteado.
MESAS-REDONDAS

POR AUMENTO
Estão programadas para os

próximos dias várias mesas-re-doudaa no Dcpui-tumenlu -Wuelo-
nal do Truuulho, enti'e empre-
íjailus c palrões, pura discussãoui; pedidos de aumunto. Ama-nliu, ás 15 huras; aernviários;dlu li), üs 18 horas, lumagclros;dlá Li.), ás 16 horas, motorista»rudovi-i-lus. '

RADIALISTAS
PEDEM 50%

DE AUMENTO
Realiza-se no próximo dia 18,no Tribunal Regional'do Traba-llio, umu audiência entre asempresas radiofônicas o ' os ra-(liiilIsUiü, nu quarserá tentadaa conclusão de um acordo só-bre o pedido de 50íó de au-monto,

EMPREGADOS
EM DISTRIBUIDORAS
CINEMATOGRÁFICAS

Outra nudlôncia de concilia-cao, sobre uiimento de salário,reallza-so no TUT no próximo

dia IS. Keunirú os empregadose proprietários de empresas dis-tribuídoraa o cinematográficas,representados por suas cntlda.(t«S sindicais.

SAPATEIROS
E MARCENEIROS
EM ASSEMBLÉIAS

POR AUMENTO
Tanto sapateiros como marce-neiros vão realizar assemblólas

por uumento de salários. Osoperários em culcados no próxi-mp dia lò, pura apreciar umuridícula contraproposta patronalde 15%. E os marceneiros nodia iiã, pura discutir e dellbe-rar sóore uma eventual respos-ta dos patrões a seu pedido O-40% de aumento.

TAMBÉM
OS BARBEIROS

Também no dia 18 os barbei-ros vão se reunir em assem-bléla, na sedo de seu sindicato,
pura debater u contraproposta
patronal de aumento de sala-rios, cuias irrisórias bases hádias publicamos. A diretoria ea comissão dc salários estão em-
preendendo intensa propagan-da da assembléia,

OPERÁRIOS
EM CERÂMICAS

Será realizada no dia 27 docorrente, no TRT, a nova au-diência entre os operários em

cerâmicas e seus patróes, paradiscutir o pedido de aumentode salários.

CONFERENTES
DE CARGA

Os conterentes de carga dopórlo, cm assembléia em seusindicato, hoje & tarde, reúnem--se para discutir emendas queapresentarão à recente portariagovernamental que regulumen-lou sua profissão.

HORISTAS
IRÃO AO GUANABARA

A Comissão Central de Rei-vlndlcuções dos Horlstas iráamanhã, ãs 17 horas, uo Seere-tário de Administração da PDF,tratar da questão do aproveita-
mento dos horlstas como extra-ttumerários mensallstas.

MESTRES
DE CABOTAGEM

Realiza-se amanha as elei-{Ces terrestres, seguidas de apu-ração dos votos, no SindicatoNacional doa Mestres dc Peque-aa Cabotagem. A apuração teráInicio ãs 16 horas e espera-se
aue apresente a vitória da cha-
pa encabeçada pelo marítimoLanando Mala.

REIVINDICAÇÕES
DOS AEROVIÃRIOS

-Além do aumento dc salários
pelo qual estão lutando, osaerovlárlos possuem outras rei-.indicações. , E delas tratarãoem assembléia, na próximaquinta-feira, dia 18, ás 18 ho-ras. A ordem-do-dia tem os se-
guintes pontos: 1) Semana In-
glesa, trlênios e as perseguiçõesaos trabalhadores; 2) Solldarle-
dade ao movimento pela volta
do comandante Fernando Arru-
da; 3) Fusão das Caixas; 4)
Reforço de verba ã Previsão
Orçamentária do 1955.

RODOVIÁRIOS:
AUMENTO

DE SALÁRIO
No próximo dia 24, os rodo-

viários vão se reunir em as-
sembléia, às 10 horas, para de-liberar sobre as demarches que& tarde os dirigentes do sindi-cato manterão com os patrões,no Ministério do Trabalho, só-bre seu pedido de aumento de
salários.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grasa _-ran___, 187 — leL 4M090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA À SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do I.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTR-UA

HOJE
Assinaturas tal&o n» 3 - Bilhetes à venda

CONHEÇA
SEDS

DIREITOS
Ur. millon da Moraea

Emery

A.B.L. — Indaga se faz Jus
a férias já que «ficou no Ins-
tituto durante seis meses».

lt_;s_o__A — O trabalhador
que tiver seis meses, ou menos
de auxilio enfermidade está com
férias proporcionais garantidas.

O empregado que receber au-
xllio-eníermldade por período
superior a seis meses, embora
descontínuo, não tem direito a
férias. Isso so o auxlllo-cnfer-
mldadc íoi recebido durante o
período dc aquisição dc férias.

A lei exige que o afastamen-
to do empregado seja anotado
na carteira profissional para
quo possa produzir os devidos
efeitos. Se nada fôr anotado, ês-
se afastamento 6 tido como não
havido.

Dirija suas consultas & IM-
J___X-A 1'OI'UJLAH, a e o S o
«.ONHJ-UA -EUS UillUl-O--.
— ltua Álvaro Alvim, 21, 22t
andar — Itlo de Janeiro —•
Distrito Kod-.-ral.

O redator dcsla seção aten-
dera pessoalmente os leitores
il Av. Itlo Branco, 120, sobro-
loja, sala 18 — tel. 22-7101 —
(iiilerln dos Empregados do
Comercio. Das 11 ãs 10 horas,

VÕGÍ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLILI-ÜíiS DL UNHO
A CK? 220,00

Você pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150.U0. Praça da Repú-
bllca, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupão nume»
rado.

v;..,-,; s.'. . 
' 

_ «luubriiu, sua a„n.tidura?

^o_^6rtos;em;^(inii«it^s. Toflo (ralamento i'si>(>ciali___o
S_&! *'¦'•" % -ií i'."'"' •'¦: ¦ -•) 

' 
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-•:]"'., .=''' R^te5'5' Por -¦»"'• Çojí iiüjiuhirps.

^|^.Vfé_||ç|^ Rua Paraíba, 7 — I aiiilai*

|á| 
' Praia -tia*IJíffijíIra'— Til. 48-81 «,'i

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refo^
ma em geral — Vet.»
dem-se máquinas no-
vas à prestação * TeL:

48-S310

- >i»WW>r*MVMWíA('mr*rtéyftHÊr<^

i

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado-

res e profissionais. Dire-
tor: Armando José Paulo
Pilho. Cursos rápidos parasenhoras e cavalheiros.
Preços módicos Rua Ba-
rito de Iguatemi, 77 A —
Praça da Bandeira.

P01U
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932 ou
Maria e Barros, Vt0-A

Camisa sob medida

10 VAGAS
APRENDA A MONTAR.CALIBRAR B CONSCR-
TAR RADIO NO 6.S.F.(OFICIALIZADO) INICIÍ
HOJE MESMO E COMECE A PAGAR 30 Dl»
AS DEPOIS, AVENIDA BRAZ 0B PINA, 79»
PRA-A PO CARMO (PENHA CIRCUUR»

CURSO DE CORTE E
COSTURA DA UNIÃO

FEMININA 0E
SÃO CRISTÓVÃO

Com a presença de quaseuma centena de pessoas, a
União Feminina de São Cris-
tovão inaugurou, domingo úl-
tlmo, seu curso de corte e cos-
tura, no qual já estão inscritas
dezenas de senhoras e senho-
ritas residentes naquele bai.
I0.

À solenidade de inaugura-
ção seguiram-se um. coquitel
e uma tarde dansante, que se
prolongou até às 22 horas.

As matrículas para o curso
de corte e costura, que sorã
iniciado amanhã, continuam
abertas à Rua São Cristóvão,
270, 1.» andar.

NOITE
CINEMATOSHÃFICA

O Clube Novos Rumos
fará realizar um progra-
ma cultura sobre cinema,
dia 31 do corrente, quar-
ta-feira, no auditório da
A.B.I.

O programa constará
de palestra de Alex Via-
ny sobre a obra de René
Clair; filme tchecoslova-
co, colorido, de marione-
tes e a projeção do filme"Entre a mulher e o dia-
bo" de René Clair, com
Michel Slmon e Gerard
Philipe.

Os convites poderão ser
adquiridos na portaria denosso jornal, à Rua Alva-
ro Alvim, 21 . 22» andar.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
-ladeiras sorradua o unure-Ihada» e materiais para _)_«.trimA- im (jeral. Tre.os i ,ncavisto», que sA O -__.IAU_.UA

pode faier. Venda _ vista —Bua olaria Teixeira, «o, Osval-
&___._,- T,Br'UülS iÜSE

ULdÍRÁS
VARICOSAS
1'EBIDAS CRÔNICAS

E I2CZEMAS
D__ MEAIBROS

São eliminadas, cômoda
e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu»
ras Cumpressivas

ü N A PASTE
A venda nas boas tar»

I macias.
tu»» -'"•¦'

g^^joBE&KgnliBHBBg1*^^ ^WJ^^SlPHW&rtS^ft W-Pb ih Êj WàtE rS m M n _____!^_l

CAFE' HARMONIA
ISebldas onvionala e estran-

çeiras. Ue tudo para todos.Ambiente de primeira ordem.Uua Pedro Ernesto, 00 — Saúde

LEILOEIRO
EÜOLIDES

-eiloulru l-iiülleu _ freuio».Mflyeis, Tarreno», eto. ^ KSCrl-tórlo e Seciio de Vendas; ituaúí. «ultaii-iu. tu - Tel.t -ii-H-M

ESXOFADOR
Manoel T. Barbosa

Móveis estofados si» geral. Ue-formas •- Capas ç_ Oortlnas —
P«ü«»«0e». Uua Montevldéa
__i. .___,Ç-,,,,,,• ¦*««•»•»» neleW.I MHieS. - Atende-», _

domlellla.

RASCOU SEU TERNO?
.Leve-o it OFICINA Al. S. UOUAliiUO. a Av. Gomes Freire, 06,sala 4. Couseriamos camisus.Tol. 42-8-71 (por luvor). Com aapresentação dêsto terfi 10% doabatimento.

iREPQBIEfeBpLAR

GRANDE MODA
Camisas Italianas

CONFECÇÕES AMAURíRua da Alfândega, 318, Jiandar. Rua Vinte- de Abril, 7,
Camisas €italianas>, grande novidade, desde Cr$ 16U.Ü0

loja. Ateaden^. uelo Reem-

Loto qua meu eolabo-
ntiiur. Craarfl Zarattlnl, ro-
Kifiiii" do México, dliicutlre-
moa problemas artlatlcog que
teremos de enfrentar em um
/iliiu- dSsse K.nero. Antes de
psasar à r-alização própria*
mente dita, terei de cumprir
oi compromissos anterlormcn-
te n-ijumiilus. Em setembro,
doverel filmar «O Telhado».
Logo depois, pretendo Iniciar
o trabalho em cA. Estepe».

Como fará a . «colha doa
atores 7

— Eu os encontrarei na
União Soviética, natural-
mente. Levarei da Itália
apenas os meus colaborado-

res técnicos.

O Caso dos Bolsistas
DONA 

N10MAR MOM/. soimr: rol h Europa, . il. v.» tm
oa rapaies e imAi;u. que IA sa encontram fHlutlitiitlo,

boUlstai do Kov.rno liru.lii-iro. Na volta, deu uma .ntri.
vlsla ao «Correio da I*ImiliU» dn due 6 Nuflcl.nte iir.im:il
o -i-t-iilnlii parAfiTafo: «Rm|>wm»_ . inrti.n., uli;un. eom m-
pOsaii o filhos, tilspostoa a t>»tudar e progrcillr, exlnvam ri»,
dtitidim h mais humilhante penúria, mm agaüalhos uili<in„
dos, dormindo em lucarcs paup-rrlmos, eom fome e a mttl»
ria com seus estudos InlcrrompIdOH a fim de encontrar
«liialiiuir i'_»i.<• Io dn trnlmlliii parn nllo morrer do fome ,
podur, mesmo nessas horríveis rondlçlies, aproveitar os cur.
nos que faslam. Entrei cm ronlacto com a Embaixada ilu
Brasil e o Consulado, mus pouco ou nada adiantou — éle.
precisam sujellar-se lis onlrus iiun vi.o daqui e a vorba il.
que dlspfam o reslrlla hn suas nccfnsidailes. Muitos fun
clonftrlos dcssns n-puril<;_f_ ajudam do prdprlo bAlso, qusn-
do podem, Impossllillltados do faxe-r hIro msls, reconhecendo
o deplorando a miséria a que ficaram reducldos seus p_
Iriclos».

Sabe o leitor quanto rece-
bo (ou deveria receber) um
bolsista, por mésf Oinqucn-
ta dólares. Imagina-se fácil-
mente a vida que tal mesa-
da, minguadissima, permite.
8ào esses cinqüenta dólares,
não mais, de cada estudan-

— Quais os elementos . 1 re, lua o govôrno deixa de
io mais o Impressionaram I paaor. A pequenos da cifraquo mala o impressionaram

no romanos de Tchekov?
—• O ambiente, a paisa»

gem, as personagens. Espe»
clalmonte a figura do me»
nino. (<A Estepe» narra a
viagem numa diligência
através da estepe de um
pequeno grupo: o cochelro,
um comerciante, um religlo-
so c um menino que volta
ao colégio na cidade. N. da
R.) Trata-se de um tema
multo difícil — prossegue
De Sica — Um dos mais dl»
flcil dentre os que jâ en»
frente! em minha carreira.
Nada acontece de sensado»
nal mas a aç&o é plena de
humanidade, de episódios li-

aumenta o crime. Ainda ¦ ¦
sa tratasse de vorbas polpu-
das, a dar-lhe* oxittância na-
babesca... Entretanto, ....
cinoiionta mlserdvels </..•.
res, com os quai* os jovem
aluno* apenas lograriam «.
-rouluer, o som os quai»
nem isso consoguirão.

«O amparo a cultura . dever do Estado», afirma lextut.
mento a ConstltuIçSo (artigo 174). Um dos inúmoros ilevt.
res do Estado, nllfts, que o sr. Café Filho deixa de cumprir.
No que, enfim, h& multa lógica. O govôrno que aliena a •..
bcranla nacional, que entrega minerais estratégicos, de mio
beijada, aos nossos mais ferozes Inimigos, que promove, &s
escondidas e postergando todas nn normas legais, a constru-
çSo de campos de concentrnçüo, ésse governo de maneira
alguma poderia cxpontftncamento dedicar atenção ao probie.
ma do estudante que morre (morro mesmo; n&o Ini força
de expressllo neste verbo) do fome na Europa. Agora, to.
davla, surge uma denúncia documentada e grave, caracter!.
zando o cscftndalo. E a denunciante, sra. Nlomar Mtinlz S.
dr., n&o é nenhuma «bolchcvlsta» (j& que falamos no «Cor.
rclo da Manh&», usemos a terminologia predileta do sr. To
mas Ribeiro Coloco) que esteja ai a provocar as iras inf.
cundas do sr. Carlos Lacerda; pelo contrário, é uma dama
perfeitamente «bem», persona grata das altas esforas, que'.MmT'nT_r'n_. 

m__nt__%__» Í andou pelo Velho Mundo, viu de perto o abandono escanda-
chclol de poe-ia. I L080.* «»».».«w.W_de brasileira está entregue, e que, che-

E no terreno técnico,
como pensa proceder T

Talvez seja cedo de»
mais para falar dessa parte.
Penso numa co-produçâo gcom os cineastas soviéticos, ú
Quanto a mim, estou pron» %
to a empregar no filme o |capital que possuo, além, pde meu trabalho, como jà &
fiz em «Ladrão de Bicicle» ú

gando aqui, deu vazão a sua revolta.

Se os estudantes sacrifl»
eados, contudo, imaginam
quo essa denúncia possa ti»
rar o sr. Raul Fernandes
de seu cochilo eterno, ou aba-
lar as convicções Impatrió-
ticas do sr. Cafó Filho, o
cronista lamenta desiludi-
los, mas acabarão como o

cavalo do Inglês. Tratem de
pôr a boca no mundo, e que
fique bem fixada na mem.
ria do povo brasileiro mais
essa aleivosia que os senho»
res do 24 de agosto come-
tom contra nossa cultura i
nossa gente.

Virgílio Meda
tas». «M&^-«»as*»MK^w^

B* _______F^__** ¦ ¦¦_-_»- —Pr __H__I

« SINKCATOS
ir ASSOCUÇÕES
ie CLUBES, Ela

A ÜÍÍIOA OBCA-ÍT2AÇA0 NO OSíSBÍlO
ABTEUPAT03 DB OOÜEO l/PINGA

G. MATOS
.«36s_ibbos ma %mmmz> fasf&t,

AV. rjI)Ê-M)ES3_B f5_0J GAS, i% $0%, ÍEL, 33S008

LOTES - SÍTIOS —
11.000 metros quadrados, 4.000 m2, 7.000 ml!., 6.000 m2., 480
motroa quadrados. Em Novu Iguaçu. A S0 metros ila estação
de Josí. Ui, l.ióes. (Jliúcuurus o sítios u 1.800 metros,
riunos e demurcudos, posse tmediatu. l'restuvões a partir de
(JrS 200,00 mensais. Sem entrada e sem juros. Tratar íi Av. Ma-
reohal Florlnno n< 100 — X" andar — sala 3. Tel. 43-8221. C/
Maria José.

PROGRAMA
JOHK-R. GLHAR _ Sâ»Luiz, Santa Alice, Lconoldi-
na, Bonsucesso, Ke.s, Copa.
cabana, Leblon, Carloia, Ho.rlanó e Monte Castelo. CoraJoan Crawtord c Sterllw»
Hayden. s
ICSliUiUlllAO HEUÔICO _
Metro-Passelo, Metro-Copa-
cabana e Metro-Tijuca. Com
Van Johnson e Walter Pid-
geon. Drama.
GLOHIA I)E ÜM OOVAIIDEPax. Com Audie Murphv
o Blll Mauidln.
OI.ME — Art-Paláclo, Pa-
thé, Presidente, Paratodos,
Mauá. Com Marlsa Belll e
Erno Crlsa.
A CAJINK & FRACA — São
Josú. Com Madalelne le-
beau.
TA-MIIOKES BA MORTE -
Odeon, Ria-, América, Ml-ramar, Ipanema, Alem deSá, Madureira e Abolição.
Com AuiUe Murphy e Lisa
Gaye.
A SOMBRA — Vitória, Alas.
ka, Plraja, Botufogo e Tiiu-
ca. Com Ida Luplno e rio-
ward Dulf.
Rl.BE._IAO EM DAKOTA -
Império, Avenida, Maraca»
nO, Guanabara e Icaraí (Ni»teról). Com Gary Marriil.
A UM PASSO DA Q-OBUCaruso, Rlvoll, Coliseu,
Azteea, S5o Pedro, Rosário >
sao Jorge (Niterói). Com
Alice Miranda e Sônia Ha-
ria.
O RIO DAS ALMAS PERDI.
DAS — Roxy e Madrid. Coní
Marilyn Monroe.
A LEI DO BRAVO — Pali-
cio. Com Robert Wagner *
Debra Paget.
SESSÃO PASSATEMPO -.
Capitólio e Royal (Copaca»bana). Desenhos, jornais,comédias e documentário».

LOA vm
4 Quais as causas da derrota da revolução de 1905-1907?

BtEMAS!
roia-_Ma___«l-^

I
Há contradições entre os objetivos do Programa do 1

% P» C B. e a participação dos comunistas nas eleições pre» É
sidenciais? iI

I A mulher brasileira é duplamente explorada — como 1
§ trabalhadora e como mulher. Por que? 1_. I

Que é necessário para ser vitorioso o movimento femi- Ún no Rrnoil? ®inino no Brasil?

1 __ ,^ que consIste o caráter criador do trabalho parti- IIdário? |

§ CONHEÇA AS RESPOSTAS A TODAS ESSAS I
| PERGUNTAS LENDO PROBLEMAS 66 I

A VENDA EM TODAS AS BANCAS I

BOItIFICA
Aos leitores iía

.__> ^.a

r/V j

wÊÊm

8i(flS?ECI_l
RENSA POPÜUR

Pinturas e
Reformas
em Geral

Acelt»-»e «er-lee de sdml.nlstraçfio on empreitada d.
mesmo ramo. Fazemos ore*»
mento crátla, sem eomiiro.
mlsso. Tratai pelo tol. .'r.ne
32-3281, c/ sr. Alclno, ou i
Kua do Lavradio, IGS. fun
dos. Escritório — Av. Erai*
mo Hraea _v tSS, 111 _nd3>.
¦ala UlOl. A.

Classificados
ADVOGADOS

OK. LETB-JJA BOURlUtlES OSBRITO — Ordem dus Advoga»dos. laser. 783 - Rua _n/_n>Alvim. a4. 4» andar, Urupo «Ü.
tel.t 52-4295

A
Óculos fj

paraliomeii- '
CrS 180,00

•Óculos 3\tarlt__a .-¦

// 
" 

I. ,„Z *""• ftíKl '«•«-rillci. (rlpte »
ff tr? 145,00 mutcrlal .«lográílco tm «etoli

WOtIllinc-«impr..di(«tn>no_..
*.' •» <a>» «í» «veladas |
TM<iu»tra_t_i<mtos menhv
OtOgrMIcn velhi

por4B__aava I
9 6TÍCA UO TOüfL"Largo ãe São FVaiic.sco, 2J-ÍI

4>R SlNVAl _-_-aEUU - A»Rio Branco, 1UB, 15." and, ss»
l£Qa — Tel.: 42-___8

UB. a UAAJIEIKUS UOJUIH— Causas frubaiatatas — Ru»sar» Jo_fc sã urupo LiOS -
tone, aa-í-re.

IM- IÍ3UIO UUAKTE — Escrito-rio: Avenida Erasmo Braga, ÍSS,3» andar < ü.diriciu Ararlboia) —
Grupo 303 - tel. 22.2534.
Wgu^MU-IÜI. UB MO K AliEMEMlí — av. Er-smu Brags,288. «ala 203 _ UlArlamenEda* 16.30 as 17.3C bora* -

. teu «a-718-
UB. U8MV-1UO BESSA - RUS
Gonçalves Dias, 84, sala -_•
Da* 16 as iS durai. lei.. S2--7JI
DR. AMTONIO ALVES - ADVO»
Í^DO — av. Erasmo Brag».255. 3». */ S03-B. Das 16 às Ti

bora*.
__ ,

DENTISTAS

Cirurgjao-men.is.a
DB. OTTO DE ASSIS TOLEC-•-_ Rua Corrêa Dutra, 148 -

teletone: 25-2173 — CATETE.~~~~~ 
MÉDICOS B

DH. A1AJIUIO COUTMIIO •• I

,1*.T_-M_,is hor,»s - *••"• A¦vl»1,,¦vivltu, ai, 3.» andar, sala R03 -
Tal,: 52-3-15

.í-i ^-üf10'»1" •lusruvu i'W*'
___.. UKNl^i> - Clinica t$
geral - Av. Nllo . eç«nn_. 11IO» andar, salas: 1.003/4. Dlnamente, exceto aos sábado*das 12 As 14 noras.
DK ____NU_-0 .ÜM-E.A -
«eoieu — Segundas, auarta» •
«.__*_". *4i"*» da» l. i» W B* f

¦ala soa -, ^cii 5__ü_» I
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MO SULAMERIOANO DE BASQUETE:

ESTRÉIA VITORIOSA DO BRASIL
•12 x 28, o marcador da, vitória sobre o Chllo — Bem recebida pela

crítica a a( nação da iiohmi. equipe — Detalhe*
CUCUTA (Colômbia), Ifl.

(AFP) — O Brasil vcncou
Chile por i- x 28, na pri»

melru partlüu du bn.quutQ»
001 do Campeonato Sul Ama»
rica no.

Os contenilore. alinha*
ram as segulntos equipes:

BRASIL — Wlomlr, Go»
• leão. Angcllm, Amir o Al»o»
dfto,

Chllo — Nnrmmn, (.isolo.
Silva, Aniyaii, Clioporo,

A primeira vitória do.
Brasil no sul-amorlcano ndo
(oi mencionada nos matutl»
nos de hoje, devido à hora
em que terminou o Jogo. O
Brasil exerceu permanente
domínio ante os rivais, fa*
/mulu um planojumento da
Jogo mais homogêneo, ele-
tlvo • estilizado, sobrossa*

Indo entre seus homens Al*
iiuiWu, que ws converteu no
grando «cestinha».

Para neutralizar a vanta»
gem do Brasil, o Chlla ro»
correu a retenção do balHo
e aos posses curtos, sem ti-
ros espetaculares, enquanto
que os vencedores experi»
montaram todas as dlstAn-
cias, demonstrando excelen»
to pontaria. Ambos os qua*
dro praticaram a dolcsa In»
illviiiunl. Nos últimos inlnu-
tos, o Chüa reagiu íorto e
csUbeleceu o equilíbrio, des»
contando a grande vantagem
dos brasileiros.

Para a critica, o Brasil
exibiu grandes qualidades
que o citam entre oi favori*
tos, ao lado dos argentinos
e dos atuais campeões, os
uruguaios.

SELEÇÃO ALEMÃ

ENTENDIMENTOS
PARA FORMAÇÃO

DA EQUIPE DE
T6DA A ALEMANHA

IIKltl.lM, 15 (A.F.P.) -
Os «comi Ws* olímpicos da
ltepnlillit* DoniocrAU Ale*
mft o da Itupilbllca Vedar*!
eoncordaram oom um exa»
me comum, noa dlaa 27 e l_
do torrente, em Friburgo,
das possibilidades de conitl»
tiilçAo do uma equipe alemã
para os próximos Jogos
olímpicos.

ESPELHO DA RODADA
JOGANDO 

em Teixeira de
Castro, tendo por wlver*

sárlo o Bonsucesso, a re*
presentaçüo do Botafogo,
forneceu a grande surpresa
da segunda rodada do cau»
peonato carioca. Baqueou o
quadro de Zezó Moreira po»
lo marcador de 9 x 1, nu*
ma partida em quo num.»
conseguiu apresentar o rea*
dlmento costumeiro. Sua re-
taguarda falhou nos momeo*
toa decisivos e a Unha de
frente foi de uma lnoperftn*
cia a toda prova. O Botafogo
foi apenas uma caricatura
de outras Jornadas, nüo ten-
do merecido outro .esultado..

JÃ o Bonsucesso, que vi*
nha de uma excelente vltó*
ria sobre o Bangu, Jogou
firme, com vigor e objetlvl*
dade. Todos os setores do
quadro trabalharam com
acerto e afinco durante os
90 minutos de.luta, condu*
_Lndo às cores rubro-anls ao
brilhante e merecido resul»
'ado do t_L

í'
XXX

WOLTANDO * Jogar no»
Estádio do Maracanã-

o Flamengo marcou cora.
uma esplêndida vitória a aua
segunda apresentação no
certame carioca. O Madu-
durelra íoi, um adversária
que nunca conseguiu lhe fac
zer frente no gramado, sen».
do amplamente doralnadc»
técnica e territorialmente. A
equipe bicampeâ da cldaite
atuou desfalcada do mela

PRÓXIMA
RODADA

Flamengo x Bonsuces-
so, no Maracanã; Flumi*
nense x Madureira, em
Álvaro Chaves; Vasco X:
Sâo Cristóvão, em São.
Januário; Botafogo x Ola-
ria, em General Severia-
no; Canto do Rio x Ban»
gu, em Caio Martins; i{:
Portuguesa x Améric.i,
ainda sem local marcadi».

COLOCAÇÃO
1» lugar — Flamengo»,

Fluminense, Bonsuces: uo
e Vasco da Gama, cocn
zero ponto perdido; 2» >/u.
gar — América, Ban.ni,
Botafogo e Olaria, com 2
pontos perdidos; 3» lugrtir
— Canto do Rio, Mai.u*
reira, São Cristóvão e
Portuguesa, com - ponifos
perdidos. /

CAMPEÃO 0 BRASIL
NO TORNEIO

DE BASQUETI..
SAN SEBASTIAN,,, 14

(AFP) —• Último» rea ditados
do torneio de basqueteibol dos
Jogos Universitários:

Brasil venceu a lUüit, por
56.x 33, primeiro t_m->o 33 x
28; Bélgica venceu a Espanha
por 65 x 64, primeli»' tempo
31 x 86.

Aerminado esses jogoe, a.
classificação defini Uva do
basquetebol é * seguinte: —
li») Brasil (medalha de ouro)>•

•2) Israel (medalha de prata);
3) Itália (medalha de bronze).

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANfAlE UMA

GELADEIRA (MAX
T-55

BlusCes "Bember" Cri 80,0°.
Vira' Unho CrS -00,00. Ca*
reis*- de trlcoltos, Cr* ••'•
1*9.60. Praça da Reníblica,
9jB - _• andar, saia & Aten*
demos pelo Reembolso.

Pensão
do Panai

í '

A melhor pensi.o de Copa
cabníot AsscU, .i ,<>siielto

Roa Roanüld de
CarvttllKij, 180

I

l|l,.<», BI I ' ¦'" '¦¦ '

lilL&O Ai JATO
ÇA 30 í i/l Atà

Caie».. '-amlfUs, oiijsoe*
3»rç Jorrar rií

ff X *K1< A Sll, ü6_6U
fv-íwniu esr (ciai para

r.v*i»ii«i. Mos
Ru» l-_t»|ite I È ljó. lill-U —

Kl».» Í.--1.C3 — 43-0769

REPORÍEBfflPÜLfií.

armador Rubens, tendo, en*
tretanto, revelado melhor
padrão de Jogo que da vez
anterior, quando Jogou com
o Canto do Rio. O marcador
de 5 x 2 favorável aos rubro»
•negros foi um resultado
que se amoldou perfeita»
mente ao panorama apre»
sentado pela luta. O Madu*
rira não confirmou a boa
atuação cumprida frente ao
Vasco da Oama e foi prosa
du mais fáceis para os com*
panhelroH de Evarlsto.

XXX

EM 
BABIBI. como estava

previsto, o Fluminense
encontrou aa maloras difi»
cuidadas para levar a me-
lhor sobre o Olaria, que es*
tava credenciado pela sen*
sacional vitória sobre o
América, alcançada na ro»
dada inaugural. Na reallda»
de, o quadro oUriens. con*
firmou o desempenho ante*
rior, tento que abriu o es»
core e trouxe em constante
ameaça o arco de Castilho.
Maa o Fluminense, perfeita*
mento consciente do perigo
que representava seu anta»
gonlsta, Jogou sério, com au»
torldade e pôde assim rritin»
far pelo marcador do 2 x h
Foi nm resultado Justo e ex*
pressivo, que veio mais uma
ve» revelar a excelente for*
ma atual da representação
das Laranjeiras.

XXX

O 
VASCO DA GAMA so»
brepujou a representa*

ção da Portuguesa pelo mo-
desto marcador de 2 x 1- A
contenda, que foi disputada
no gramado de São Januá»
rio, ofereceu aos torcedores
momentos de bom futebol e
serviu para reabilitar o con»
Junto de Neca da feia golea-
da sofrida no jogo com o
Fluminense. Desta feita, a
Portuguesa resistiu de for»
ma brilhante, ainda que re»
correndo ao célebre «ferro-
lho». Entretanto, o Vasco
soube Impor a sua maior
tíategoria em campo e a vi*
tória que conquistou não

EQUIPES SOVIÉTICOS
NA INGLATERRA

IaONDRES. 15 (AFP) —
E' provável que os clubes
soviéticos de futebol Dinamo
e Spartak, venham logar vá-
rias partidas na Inglaterra,
em novembro próximo — de»
clarou ao seu regresso de
Moscou o sr. Tan Culüp,
técnico das equipes do Woi-
verhampton e Anderers. O
Wolverhampton enfrenrou à
semana passada aquelas duas
equipes spviéticas, e íoi der-
ratodo nor 3x0 (Spartak
rotado por 3x0 (Spartak)
C 3x2 (Dínamo).

deixou margem n qualquer
contestação.

xxx

CM CAMPOS KAI.KS. mes»
**-** mo atuando multo
aquem de suas renln po*„i-
lilllilmlr-s, o América Irluii-
fou sobre o Cnnlo do Rio,
pelo escoro do 2x1. Foi um
resultado que nilo refletiu
com exatidão o pnnorama
do Jóko. Já que houve cqnl-
llbrlo nos iinVs o os dois
quadro» nltcriiarum-.io no
domínio du contenda. A
equipo «rubra», mesmo com
os melhores valores em sims
linhas, nfto esteve liem _ o
Canto do Rio fnl superior
em campo cm multas opor-
liiiitliules. Um empufe te»
ria espelhado melhor o que
so pnssou no irrnmado.

pESULTOU fácil para 0
¦*• Bangu ultrapassar o
seu segundo obstáculo no
campeonato, já que o São
Cristóvão, mesmo atuando
em seus domínios, nunca
chegou a ameaçar o favori»
tlsmo dos comnanhelros de
Zlzlnho. Estes jogaram com
toda a tranqüilidade possi-
vel e chegaram facilmente à
vitória, representada pelo
dilatado marcador dc 5 x 0.
Foi um logo pobre de emo»
ções mas que proporcionou
ao Bangu aoacar a má lm»
pressão deixada no logo
com o Bonsucesso, quando
perdeu por 1x0.

Conferência do Partido
Comunista da Indonésia
DJACAÍITA. IS <Agéncis

Nova China i»-!a Inter riem)
•— fi» .iii-_i.iiii.it- de 8 a 7
do correm-o, um» Corilerén*»
cia Ntic onnl r um Pleno Na-
cional do Comitê . Central
do c.uiiiii» ComuiiUta da
Imlonénla,

Aliou wiMIfiir m nltuaci.0
Internacional » interna, o
t»i lutárlo-iferal (to Partido
Comunista da Indonésia, st.
Aniit, dtMtacou em seu In-
forme a Importância do for-
iiiiiriinei.il da frente n<tclo*
nal o dn reaUtaçfio das eltl»
<.<»••- sersIs.

Aldli conclamou as mu*-
m» trnbslhadorss o Impedir
n formhçan d< um covôrno
reacionário. Acentuou que
se doienvolvo uma luta
complexa em torno da foi*
macao de um novo Bov.rno
e aue todos os esforços de-
vem t,er feitos para posslbl-
lltlir OO nOVO «inverno «(to-
beii-rer amplas bases,

Aidit Exige Novo
Gabinete

DJAKARTA, 15 (Agência
Nova China pela Inter
Press) •— O secretárlo-gc*
ral do Partido Comunista da
Indonésia, D. N. Aldlt, exl»
glu a formação dc um gabl»
neto que seja a «garantia
da paz o segurança nacional
o a continuação da política
exterior independente» do
puls.

Em declaração publicada
no Jornal Ilorlan Rakjat,
Aldit disse que neste gabl»
nete »>.i partidos que pos-
suem uma fração parlamen»
tar na CAmara. inclusive o
Partido Masjuml e o Parti»
do Comunista dn Indonésia:-
deverão nele estar represen»
tados. Tal gabinete, natural»
mente, não será chefiado pe-
lo Partido Masjuml ou pelo
Partido Socialista.

E acrescentou: <0 traba»
lho desse gabinete se;\1 prin-
cipalmente o de normalizar
as rclaçócs entre o governo
e o Exército e pugnar pela
realização de eleições gerais
realmente livres e impar*
ciais, dentro daa datas esta»
belecldas.»

FlnrJmente, diz Aidlt: «A
formação de um Gabinete
Masjuml contraria os an»
selos da esmagadora maio-
ria do povo e seus ideais do
paz nacional, há muito aca-
lentados.-

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

e fácil. Basta lazer suus
compras nas confecções
AMAUKY, e você estará con-
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras o camet de CrS
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfànde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril. 7.

/

1 Caixas Dágua Ynzar»..o?.-

^..••••••'"^ Azulejos Soltos?
Tacos Soltos?

Récotoa e im**!»*.**»
fciliM-se fàclfini»n_»

Uu. do o D-odate

rro-to pata o uo, sem wwovcr d
reboco, aplicável por qnalaoer _

pessoa — Nfto suja

FABRICA
SEGURIT

TEL
I J. MATONBERGER&CIA. LTDÜ 49-9240
H*-..u,__i. , , , i,„im—,, *èt»)m»*»s*tttM*t»»»»s»mm»smm mm*\mmmW»mmi»j*»mt»*tWtt»i**tVimm»»m

Onze Paíie» m Feira
Internacional da

Indonésia
DJAKARTA - (Agéncln

Nova Chltm |>vla Intor
1'i'e.hi — Com a participa»
çAo de U paUei, Inapeurnr-
!¦¦<•,\ nesta cidade, em IS do
corrente a VIII Feira Econô»
mica Internacional.

Os onze países partlclnnn-
tes sfto: Bélgica, China, Egl»
to, TchocoilovAquia, llun-
gria, inill.i. Itália. Rumftnlu,
TiillAiuiiii Indonésia, E.E.UU,,
Kr.iiir.in representadas tam»
bém firmas Individuais da
Ilepúbllca Democrática Ale»
mil, Polônia, França o ou»
tros países.

O sr. Lulhad, prusldonto
do Conioltio Central da Ex»
posição, dei liiiuii nin» a Fet»
ra Internacional uésto ano
coincidirá com as comemo»
rações do 10* aniversário da
fundação du Konública In»
douéslu o será Inuuguradu
pelo prcsldcnlc Sukarno.

Os preparativos, cumpre*
cmlendo pavilhões, lojas lm»
provlsadiiH, jardins, etc., Já
estão cm sua faso final. Cen»
tonas de operários dão os
últimos retoques no povl»

Ihão chinês, um enorme sa»
Mo com cerca dc 3.000 me»
tros quadrados dc supcrfl»
cie. .Numerosos diagramas
indicam o rápido cresclmcn»
to dn produção Industrial a
agrícola chinesa. O mostruft»
rio chinês compreende tam»
bém muitas maquinas pesa»
das que Já estão sendo trans»
portadas para o salão.

8» ANIVERSÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DA _ND1A.

Realizada a Marcha a (Soa
A polícia Niiliur.il.InIii abriu fogo contra os manifestantes pacificou— Iiiúnimis víiimaNNOVA DEUII, 13 (AFP)—» A índia celebra hojo o

oitavo aniversário do sua
IndepentlAncla. Bata ano, o
dia será colocado sob o slg»
no da «Satyagrona» para a
llbertaçfto de Goa.

Os «Satyagranls» como»
.«ram desde a madrugada

sua marcha paru a fronteira
do território. Consoante ns
últimos noticias. 1.500 deles
estavam reunidos parn rece»
ber os últimas Instrueoei- dos
organizadores dn dnmons»
tração.

Pela manhã. Nehru repe»
tir* o gesto que realizou há
oito anos: IçarA n bandcl-
ra Indiana sobro o Forte
Vermelho, quo foi durante
dois séculos o símbolo do
poder britânico nas índias.

De sua parte, o sr. Rajen»
dra Pnisml. presidente da
República, asslstliá a diver»
mii festividades no sul do
pais.

SlMnOf.O DA -AZ
NOVA DELHI. 15 (AFP)

— «Graças á fó profunda do
primeiro-ministro Nehru na
coexistência, e 6. maneira pc-
Ia qual éle cxpAs nossos
ideais elevados, os cinco
princípios tornaram-se o
símbolo da paz o do respeito
mútuo entro ps nacães*- —
declarou notadamente, a
propósito das relações Inter-
nacionais, o presidente da
República Indiana, dr. Rn
Jendra Prasad, em mensa-
gem dirigida ao povo indla-

no, por ocasião (io dia 15
de agústo, oitavo anlversá»
rio dn Independência da
Indla.

— «Os cldadflos deste paisdisso o presldenlo do Ro*
público — devem so consa»
gror As tradlçúes do sua pá»tria, o em pensamento o em
«tos a um ideal do paz . A
tolerância mútua»,

O presidente acentuou os
resultados Importantes obtl»
dos no decorrer do primeiro
plano qüinqüenal, o concluiu
afirmando «estamos decidi»
dos a criar nu Indla um
estado dc bem-estar».

FALA NEHRU
NOVA DELIU. 1.1 (AFP)

Jnwaliarlal Nehru. pri-
meiro-mlnlitro o mínimo do
Extorlor dn indla, cm dis-
curso mofei Ido iio|i» de ma-
nhã nesta cam tal por motl-
vo do aniversário da Inde-
pcndèndu dn União Indiana,
npôj sallentnr que Goa era
parte intecrante dn Índia,
declarou: "A história é tes-
temunha dn numa pncICn-
cia. Não enviaremos tropas
a Goa. Estamos decididos a
resolver a qucatAo pacifica-
mente. Que todos, cm Goa c
no mundo inteiro, observem
Isco! Que |iii,;ue a oplu<üo
mundial se tem lu.bíiciiti-
va a matança de pessoas de-
sarmadns mie cmprcjiiim me-
todos não violemos! O mun-
do, como ns autoridades de
Gon, deve capacitar-se de
aue nfio poda ser tolerada
semelhante utVude." Pm
outro Indo. Jawnhurlal Neh-

Solene Comemoração do X Aniversário
da Libertação da Coréia

Presentes à grande manifestação de Piong Iang, representantes da
União Soviética e da China — Fala Chu Teh ao povo coreano

Campeonato
Paulista

A terceira rodada do
campeonato paulista,
disputada domingo, ofe»
receu os seguintes resul»
tados: São Paulo 3 x Gua-
rani 0; Palmeiras 3 x
Ponte Preta 2; Corintians

1 x São Bento 2; XV de
Novembro, de Piracicaba
4 x XV de Novembro, de
Jaú 3; e Noroeste 2 x Ja-
baquara 0.

PRÓXIMOS JOGOS

Quarta-feira à noite, no
Pacaembu: São Paulo x
Xk de Novembro, de Pi»
racicaba. Domingo: Gua»
rani x Taubaté, em Cam»
pinas.

NERVOSOS Oesãnimo. An-
gústia. Fobuis. In-
sõnui. tmtubtlula-

Oo. Neivosistno. üantimentos ae mionuiuuutb o msegurançiL Idèiub ãe tnuwo, Bisguiuvwnto. Dificuldade»
sexuais no homem e no mulher, TRATAMENTO ES-PkUldUíAUU OUò utttuttlituli HtibUüTiVUü

CIJMCA f_lCUl/KilÜA
D It IV I 1« k, l_ - Ul_rl«4_<r>j|_

K. ALVAKU ALVÚvi ti -

__• ÁND. - riSU; âa_046

J.r. J. (irabois
Membro do, 'Soaeiy
for t/l» Ptyclitiuiijt
cu. Study ot áuciui
l*._t." -- UUA.

tato a íonlôflo Çíf
'los. {rui olho**

1 ÓCULOS.^^^

Aculos de todos 08
tipos e procedências

Isentes de cores e
graus —¦ óculos a
partir de CrS OU.OO

Receita Gratuita

Recorte este anúncio
para gozar de 25'y.
de desconto em sims

«ompras.

r*rdoOTOMANON
ÃÜA DO DIYIDOR, 189 - 1* ANDAR

PARIS, 15 (AFP) — O
décimo aniversário du liber-
taeão da Coréia íoi come-
morado ontem, em Pyong
Y-n;;, por uma grande reu-
nlão realizada sob a presi-
díncia do sr. Kim Du Bon,
presidente do "presidium"
da Assemblé<a Popular Su-
preniu e do marechal Kim
li SunR, presidente do Con-
selho de ministros — anun-
cia a ARéncia Tass — es-
clarecendo oue participaram
dessa reunião personalida-
des da União Soviética e
da China Popular. Declarou
o sr. Avery "Aristov. no
transcurso dessa manfesta-
cão: "A jjuerra da Coréia
não íoi somente uma dura
prova para o povo coreano.
mas iiiuiilmeiifo para a puz
no Extremo Oriente e no
mundo inteiro. Por este mo-
tivo sempre lomos part.riá-
rios da solução pacifica des-
se problema. A luta do no-
vo coreano pela sua un,da-
de, acrescentou, tem a apro-
vacáo e o apoio de todos os
povos pacíficos. O povo so-
viét co deseja no povo co-
r-ano a realização, com a
maior rapidez possível, da
sua unidiido nacional." Ave-
ry Aristov» concluiu o seu
d-scurso, aceníuando: "O
povo da República Popular
da Coréia poüe estar cer-
to de que os povos da União
Sov.ética íoram o são seus
lies aniifios."
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

COREANO
PARIS, 15 A.F.P.) O Sr.

Chu Teh, vice-primeiro-mi-
nistro ilaRepúh ja Popular
Chinesa, reclamou ontem a
solução do problema corea-
no, em discurso proíerido
na cidade de Piòng.Iangpòr
motivo do décimo aniversa-
rio da libertação da Coréia
e divulgado pela agêíiciá
«Nova China» em emissão
rádiotelegrálica recebida
em Paris. Salientou notada-
mente Chu Teh: «Se todos
os países interessados têm
o desejo sincero de resolver
os problemas internacionais
em espirito de compreensão
e de cooperação, esses pai-
ses não podem ignorar o pio-
blema coreano ê deverão em-
pregar o máximo de esfôr-
ços para consolidar o armls-
tício na Coréia e conseguir
a unificação pacifica deste
pais». Recordando as pro-
postas de unificação pacífica
da Coréia feitas pelo primei-
ro ministro horte-coreano,
marechal Kim 11 Sung, de-
clarou Chu Teh que o povo
chinês aprovava inteira-
mente e apoiaria no tuturo
essas1 propostas.
UNIFiCAÇÀO PACÍFICA

HONG KONG, 15 (AFP)
— O primeiro-ministro da
China Popular, Chu En Lai,
reafirmou, hoje, o desejo do
povo chinês de ver todas as
tropas estrangeiras evacuar
o território coreano, anun-
ciou a emissora de Pequim
captada nesta cidade.

Num discurso pronuncia-
do numa recepção na Em-
baixada norte-coreana em
Pequim, por motivo do 10"
aniversário da libertação da

chinês também reiterou a
proposta do seu governo de
uma conferência para a uni-
ílcação pacifica da Coréia.

Por outro lado, o sr. Chu
En Lai salientou que os Es-
tados Unidos, signatários da

convenção de armistício, de-
viam ser considerados res-
ponsávcls pelas violentas
manifestações que se desen-
rolai am na Coréia do Sul
contra os membros da Co-
missão Neutra,

ru desmentiu que a indla
houve-so concentrado um-
num nu fronteira de Goa.

Por outro lado, o primo:-
ro-m nliiirii Indiano afirmou
quo a sltuacüo Internacional
havia melhorado de_le que"as nac-cit adversas n&o msis
•s temiam rcclpr.cam*nt.,
atenuando-io as *enh.c.."

Nehm recordou em legul-
da que, nor ocasião da luta
pela indopeii(lenc<tt. ora in-
coneeblvcl para os Indiano»
que Goa o Pondlchcdy uto
ficassem independentes «o
mesmo temno que o resto
do pais,

Finalmente o prlmelro-ml-
nistro falou ainda a respcl-
to da slrutiç&o Internacional.
Recordou os "C»nco Prlncl-
pios", declarando quo esses
princípios "serviram do mo-
(leio Ideal na normali-iiç&o
das relacõe. Internacionais"
u assim concluiu: "Resul-
vendo pacificamente os nos»
sos problemas Internos po-
deremos dessa forma pre-
• eivler .servir tle exemplo OO
n:M«> (lo mundo."
ASSASSINADOS PELOS

SALAZAR1STAS
NOVA DELIU, 15 (AFP)

SeKundo inliirtnaçõi- do ton»
te Ind ana choitudas a esta
capital, 0 "s-itynBrnna" — 5
em Goa e 1 cm Damílo —
uns 20 ficaram feridos, dos
quais nliiuiiü gravemente, du-
rante a ".intyaKrana" ornam-
zada hoje.

N.R. — Os Jornais de LU»
boa dfio o número da 11
mortos pela oolic-a de Cíua.

ENTRARAM EM GOA
BOMBAIM. 15 (AFP) —

A agência Imprensa Unida
da índia anunciou que '•>•'¦'
"satyaíjrana" penetraram ho-
1e no.território de Goa, pio-
v.n.entes do lado indiano üa
fronteira.

Divididos em 4 grupos. 300
desses voluntários «rruvessu-
ram a íronvelra v.ndo de
Aronda, no passo quo os 75,
divididos cm 3 grupos, en-
traram por Makall.

Ainda segundo a mesma
agência, 1.700 outros voluu-
túrios deixaram, hoje, o t-r-
r.tórlo indiano com desuno
a Goa. 1.500 deles parti-
ram a. né. de B»,l"aum, -r>-
quanto que os demais to-
marum u U.m em C_>u-
roch;»

VITÓRIA COMUNISTA NAS
ELEIÇÕES DE SÃO MARINHO
SAO MARINHO, 15 (A.

F. P-) — a coligação dos co-
munistas e socialistas não só.
mente conservou a sua maio*
ria no Grande Conselho Ge-
ral desta pequena república,
mas ampliou ainda, nítida-
irente, essa maioria-

O ponto nue mais parti-
culuiinento atrai a atenção
dos observadores políticos é
a muito nítida vitória dos
comunistas^

O triunfo dos comunistas _.
mais notãvel porque a «de-
mocracia cristã*-, de seu lado.
fizera uni grande esforço para
expulsa-los do governo do
pequeno Estado do monte do
Titan,

. OS RESULTADOS
SÂO MARINHO, 15 (A.F.

P.) Fórum os seguintes og re-
sultados das eleições realiza-
das ontem paru a renovação
do i_ranUe Conselho da Ke-
pública de São Marinho: cs-
querda M.OOO votos icomunis-.
tas l.tilil e socialistas 1.389):
centro _.„._ votos tdemocra-
tàs-crlstâoa 2 102 e socialistas
democráticos 256).

MAIORIA SOCIALISTA-
COMUNISTA

SÁO MARINHO, 15 (A.
F. P.) E' a seguinte a repai-
tiçáo oficiosa das cadeiras _o
«Grande Conselho Geral» üa
República de São Marinho em
conseqüência das eleições
realizadas onten:: comunistas
10 cadeiras contra 18 anterior-.

monte, socialistas 15 cadeiras
contra 13, democrútas-cristãos
24 cadeiras contra 20, sócia-
is-democrátas 2 cadeiras con.
tra 3 detidas pela Associação
Patriótica do Trabalho que
ontem não se candidatou.

Nessas condições a coliga.
Ção sociíilista-comunista de*
têm 34 cadeiras enquanto a
oposição dispõe de 26 cadei-.i
ras. Na anterior assembléia
essa relação era de 31 contra
S9.

Repelida a Atitude Inaceitável e
Injuriosa do Governo Grego

_iento"dessas relações, de
infundadas, inaceitáveis, e
injuriosas e declara que a
atitude do governo grego
não pode de nenhum modo
contribuir para a normaliza-
ção das relações entre os
dois Estados, e o alivio in»
ternacional.

A agência repele notada-
mente as pretensões da Gré-
cia sobre o Epiro do Norte,
declarando que «não existe
nenhuma questão do Epiro
do Noite, sendo essa região
território albanês».

O comunicado afirma' que,
contrariamente à opinião do
governo grego, não existe
estado de guerra entre os
dois países, e que a Albânia
nâo participa da guerra ci-
vil contra a Grécia e nem
introduziu na Grécia qual»
quer pessoa.

PARIS, 15 (AFP) — Um
comunicado difundido erri.
Tirana pela agência telegrá»
fica albanesa, anuncia que
a Grécia rejeitou a nota ai»
banesa propondo o estabe»
leeimento de relações diplo»
máticas entre os dois paises.

A agência qualifica as
condições apresentadas pela
Grécia para o estabeleci»

^smêotído"
ESTOCOLMO, 15 (AFP)— Pm face das informações

('.Ivuiffádas pela imprensa,
a embaixada da União So-'
viética nesta capital entie-
„nu. hoie de manhã uma no-
•». ao M'nistério dos Nego-
cios Estrange ros sueco avi-
Pando aue, após um inqué-
rito, o uo vêrno soviético es-
tava em condições de aflr-
mar que nonhum submari-
no soviético se encontrava
em águas ttrritorials suecas,
ao largo de Gotland, no d»a
!l do corrente mês.

A TCHECOSLOVÁQUIA
COMERCIA COM QUASE

TODOS OS PAÍSES
PRAGA 15 (Inter Press)

— Em artigo' publicado na
revista "Comércio Exterior"
que se edita nesta capital, o
ministro do Comércio Exte-
rior, Richard Dvorak refe-
riu-se ao crescimento do co-
mércio exterior tchecoslo •
vaco.

A respeito das relações
comerciais com os paises ca-
pitalistas, assim se expres-
sou o sr. Dvorak: "A Tche-
coslováquia mantém comer»
cio com quase todos os pai-
ses capitalistas, sendo estas
relações com 31 paises à ba-
se de acordos comerciais.
Em suas relações comerciais
com outros paises, a Tche-
coslováquia parte do prlncl-

Coréia, o primeiro-ministro 1 pio de soberania, igualdade

de direitos e vantagens mil-
tuas. Uma grande importàn-
cia é dada a ampliação e In»
lèiisifi-áçãò das relações
com os paises de economia
pouco desenvolvida, com os
quais o intercâmbio de mer-
cadpíiãs aumentou «m mais
de 50 por cento, somente
num ano".

Concluindo, assinala o mi»
nistro Dvorak: "Entretanto,
isto não extjngue as possibi»
lidades de desenvolvimento
do comércio exterior tche-
coslovaco. Con tinuaremos
desenvolvendo as relações
econômicas com todos os
paises que respeitem o prin»
cipio de igualdade Incondl»
cional e de vantagens mú*
tuas".
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OFEJ-ECE-SE
PENSÃO FAMILIAR para mo-

cas. Alugamos quartos ou va-
gas ii mocas que trabalham fo-
ra; moblllados, com ou sem re-
feições, banhos quentes e roupas
de cama. Preços multo cômodos.
Ambiente rigorosamente fami-
liar. Ver e tratar a Kua Jorge
Rudge, 147, c/7. Perto do Ml-racanã.

(.9)

PÍNTüR para «jwialtar m<5-¦vel». P.roee»»os modernos. Or-
çamentós sem compromissos.
Tratsr com o »r. Hmntans pelo
tel. 49-1356, dl*rlame|Ue. Rua
Maranhão, 5-1-B — (Boca do
Mftto)

VBNUB-8B um terreno medlri-
du 45 x 1% com um* cgs» de
sala, quarto cozinha e Banhei-
ro, com água « lus, nu ru»
Marte, em Mesquita. Preço: CrS
170 000,00. sendo OrS 50.000.00
e v restante em CrS 3.P00.0Q.
mensais.

-UMtt-lKu tUUKAUl.lU. —
|..-.«rula--e St-IVHUJ li .uuuulllu.
i<e<:»(iii.. Av. Manoel Duarte.¦,_U, NUS 0151, (PI

(15)

LOT- medindo 45 x 10, com -casas, umu de 5 cômodos e uu-
tra de 4, com água e luz porCr? 180.000,00, sendo Cr? ....
70.U00.0U de entrada e o restan-
te em prestações de Crs 
3.000,00.

rjuuu-riu - cr* ío.oou,uo -
Vende-se ura tí"_ 10x~u a Kua Os-
car _ant_ Maria, 14- -den, bis-
uuo <ta Klu. lem lui elétrica.
próxlniL a oetacio. tratai Qu n»
12. cum q «r. Bomarí.. t-e.o, iu
urgente. <_si

vj^U£-_£ uma avenida -
Rua trm_. a cinco minutos dé
Mlópoll». Por Cr* 35u.oüo,oo.

Tratar com Walter a Rua Ota-
vlo Braga, 1.313 .em Nilópolis.
intormucôes com A. Luiz, pelo
tel. .--1--U. das 13 às 18 hs.

<m*l»m+~*m—*—~1f~**^^~-m—tmmÊmii n i ¦
VKMUK--U; um lerrenu de 4o

k 4S, cum um uarraeâu. coOer-
to de telha, etc. Preto: Cr* ...
bo.uuo.oo, »endo cr* ao.uuo.oo
de entrada o restante emorestucõ.i de Cr- 2 udü.oo. man-
sal 3.

l_RK_NO — vende-se lotes
oe terra. Ui.iunte 500 m de S.
Cruz, de 12.3U x 12,40, uui CrS
(i2.U00.O_. Peauena entrudu d-
CrS 2.000,00 e o restante paruser pago em 10 anos. Intormu-
«Oee pelo teL S8-S438. (34)

AMIGO- utilizt- • recomendo ao» seu» amigos e. .jartmtes
nossa sevão d» "PEÇUBNUB ANONülOS" u
UrS io,uv poi vez. tit>ju Lambem um corretor de
seu tornai. üv>que B2-3U70 o solicite informações
sobro como unuwciar cot» cxita a econômica»
mento.

MOüiSlA CASA - Vende-se
a vista oil « prazo, com 50%
qe entrada. Sala, quarto, cozi-
àha. banh«iro * WC (internos).
Tanque, ç-xn dágua coberta,
terreno de ü x ?,50 (3oo metrus
quadrados. Preço 4 vlitu Cr$
SO 000,00; a prazo, a combinar.
ver e travar nu lucal com o
proprietário. Bairro Castuiar. lo-
te 5. quadra 4. Uelíort Roxo.
Lotação Holiópolls. faltar na
Piam.

JUKo a. -Ai ie.Lfl ut juias
— Paga-se bem. «,•»>£. rapi-
Um — Kua ttvan-lu aa Veiga.
SO — »_i. 4H, procurar Mar-
vueaini lei. _.-£_•? da* - a»ib miras «181

CASA — -enu.-*c uma cum t
quartus. r «ula e euzinba. ore-
clsunov miiiueniis reparos em
terrenu dt 12 s SU — _antu
Cruz — 1'ruu.r pelu leL; õS-tMiism

Gts a sua oportunidade:
TERRENO 15 X 45, a um mi-

nuto de Edison Passo» e a 40 de
D. Pedro IL Rua Henrique Lus»
sac esquina de Marquesa de
Orizeida. Fraco: CrS 130.000,00
- vista.

PIN.UKA» ...oracoe» e re-íormus em apurtamenius e edl-
tlcius. etc Puiianius aulumoveis,
geladeiras e curreialus. Orca-
mtiiiua sem uuuipiuuu.su» He-
-aaui<- >ta.« t-i .i oií.tó \tíí

TINGÜA (RlõníoÜRO) -»
Vende-se, por motivo de viagem,
uma casa com água e luz, à R.
do Mercado, 40,' a 2 minutos da
Estação. Lugar próprio para ve-
raneio, «timo clima, ônibus de
N. Iguaçu e trens de Francisco
Sà. Negócio urgente. Preco: CrS'-ã.000,UU. Tratar ú. Rua Adão,»J7..Mesquita Recados para An-
tôiüo Luiz, pelu tel. 22-4226.

.*58í

l_Rlt_No, passa-se um me-
dlnuu 12 x L*> u cinco minutos
da estação de Nilópolis, a Av.
Augusto Paris, lucal servldu por
ônlDus a porta paru Cascadura,
40 minutos de O. Pedro IL Pre-
cu, Cr* 38.000,00, sendu mais
Cr* 7 000,00 pugavels na cum-
pannla em 45U.U0 mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Walter, &
Rua Otaviu Braga. 1.3IS. Nilópo-
11», aus saoadua a domingos. In-
íormacôe» com A .Luiz. teierune
22-4226. (101

VBNDE-SU 2 lutus meunúl.
15,50 x SO cada um. com umu
casa de 7 cômodos, turrada e as-
aoalhada. Rua Otaviu Brugu.
entre Mesquita e Nilópolis. Por
Cr* 220.000,00, senuu Cr* ....
uu.000,00 e u restu em cr* 
3. ouo.1 iu mensais.

tü-j- • itn._> i« it ai nu i _c,\ ,_o
— K.xerutu it «ervicui „ duim-
elUu. tteiauut lM-a e t«i«l> ni
S, -y >l.-,lillH'l |E)

VENDO por Cr* ltí.00U,U0 mela-
•&gua com pocu e galinheiro e
mais u terreno pur Cr* ã.u.o.
mensais, sem juros. Vendo tam-
bem ôiimos lutes, i ratar cum
jum; cuimi. -seriloriu du Vila
Sagres, Esiucuu de Puoicumu —
Kamal de Santa Cruz. Próximo
a Campo Grande. Recados pelu
teL 23-0523. (54)

v-íN~___ uma enceradeira
<:-uslnne> em perleltu estudo
de ciinservac-u. Preço: Cr* ...
3.000,00. Tratar com a. Luiz,
pelu tel. 22-4220. uu cum o ir.
Walter, ú. Rua Otávio Braga,
1.313. Nilópolis. (42)

MARACANÃ — Dispomos de
3 vagas pata alugar a rapazes.
Preços muito módicos. Uma em
um quarto de 2 pessoas, e duas
em um quarto de 3 pessoas. In-
clulndo refeições, banhos quen-tes e roupa de cama. Casa mo-
derna, ambiente familiar. Venha
ver e combinar: Rua Jorge Rud-
ge. 147 — casa 7,

(55)
PEQUENAS MUDANÇAS, en-

tregas de mercadorias em cami-
niião. Preços módicos. Tratar
pelo tel. 3u-l520. Recados pura
Oton. (57)

vbN__lAN__ « jeisl-iias -
Cunsertam si « returmam ae. —
ua-se referencias de Urinas
«msiruturiis Recados oara Ma
nuei Custanhu lei 42.-16-0 111

MElO-ur 1C1AI de curpintel-
ru cum piatltu nu serviçu dt"carroçaria!*, utèreee-sfi pura tian.il.-.ai em ulicinus ou uutiu
qualquei serviço. Iratur cumVlanu uu lelxelra, ua Portaria
deste lunial, j.jjj

EM 24
HORAS
Os cientistas discuti»

ram, em Genebra, na ses*
são de ontem, as possibilida-
des do emprego da energia
nuclear na agricultura. As
experiências analisada de»
monstram, de um modo ge*.
ral, que hâ um sensível au-
mento das colheitas quando
são utilizados adubos rádio,
ativos.

Também em Genebra
estão sendo tomadas as pro»
vidências para a realização
da Conferência dos minis*
tros dos Negócios Exterio»"
res das Quatro Grandes Po*
tências, convocada para :27
de outubio próximo.

Cincoenta presos da
Casa Central do Estado de
Washington revoltaram-se
ontem, detendo os guardas
como reféns.

Em virtude da falta ile
pastagens para os rebanhos
de ovelha da zona de Kro»
zan, Irã, o Turkmenistáo
(soviético) autorizou ao go»
vêrno Iraniano que provi*
denciasse a atravessia da
fronteira de cem mil oye»
lhas. Assim, os rebanhos do
Irã poderão, agora, pastar
no Turkmenistão soviético.

O gabinete israelense do
sr. Moshe Sharett solicitou
demissão coletiva.

A Assembléia Geraldo
Partido Nacional-Unionista
Sudanês expulsou do parti*
do o seu presidente, sr. Is-
maeil El Azhari, primeiro
ministro do Sudão.

Comentando a morte i)o
sr. Jonn peurlíoy, que foi
embaixador dos Estados
Unidos na Guatemala, 09
jornais guatemaltecos de-
ciaram que «o diplomata
americano desempenhou um
papel importante na queda
do regime de Ar.benz». _>e»
clara o «El Imparcial»: «A
Guatemala pode estar cer-
ta de que se deve a ação de
Peurlíoy a criação do clima
favorável para o mcivimen
to de Castillu Armas»,

* Faleceu em Moscou i
marechal das forças àèreàs
Fedor Xakovlevicli Falaleiev.

i
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PREÇOS QUASE DOBRADOS
PARA O LEITE E A CARNE

Ano VIII -fa Rio dn Jnnelro, têrçA-fclm, 1G iln ngôftto do líl.r».r>
íí.Íi 4t-'*£f4J6t-

f\ Ni 1.581

Estendem-se as Greves nas Usinas
Trabsillindorcs agrícolas, trnloristns, camponeses lutam pelo paga-
mento do atrasados —¦ Participação dos operários o camponeses

CIAMPOS, 
13 (Do corres-

pondente) — Genera-
llramse as greves dos tra*
balhadores agrícolas o ope-
rários das usinas dc açúcar
deste município para que se*
Jam pagos, até o dia 31 do
corrente, os salários atrasa-
dos e ns férias.

Uma das últimos manifes*
facões realizadas pelos tra-
balhadores foi um comício
na porta da uslnn de Ta-
quarassu, no dia ¦( último,
quando os tratorlstas exi-
glam o pagamento dos atra*
sados. Conseguiram receber
os seus salários, com o apoio
dos trabalhadores da linha
férrea da fazenda, dos as*
salariados agrícolas c dos
empreiteiros.
SETE RIESES DB ATRA-
SOS li MANTIMENTOS

ESCASSOS ...l..„.
Na Usina Outeiro, que-

mantém cultura dc cana, há
sete meses os assalariados
agrícolas não recebem snlá-
rio. Os operários nao roce-
bem Ini cinco. Ao lado da
impossibilidade dc adquirir
mantlmentos fora do barra*
crto, por nflo haver dlnhel-
ro. b fornecimento dc génc*
ros vem sendo feito de for*
ma irregular e criminosa. O
fcij&o apodrece no barracão.
O arroz c a farinha estão
bichados'. A carne duvidoso
e, quando há. racionada cm
dois quilos o máximo."GRKVK TOU OBTENÇÃO

DE ALIMENTOS
No dia 23 dc. julho, che-

gou banha às fazendas San*
ta Toroslnha, São José e
desterro. Tentaram os pa*
trões desviar a banha para
vcndé-la no câmbio-negro.
O seu preço já estava a eln-
qilenta cruzeiros. Foi decre-

SE/5 OPERÁRIOS
Feridos na Explosão

no ombro esquerdo; Demer*
vai Silva, 17 antfs, solteiro,
ajudante de mecânico, resi-
dente à Estrada de Água
Branca, 305, contusão na re*
glão lombar esquerda; Wal-
ter Oliveira, 18 anos, soltei-
ro, aprendiz de mecânico,
residente à Rua Marechal
Falcão da Frota, 391, em
Realengo, contusão na per*
na esquerda; e Jorge Perei-
ra da Silva, 15 anos, soltei-

-ro, aprendiz de mecânico, re-
sidente à Rua Maturá, 105,
com queimaduras de 1.', 2.' e
3.' graus, nos braços, pes-
côço, tórax e região costal.

Os feridos foram atendi-
dos no H.P.S.

Continuamente estão se
verificando acidentes some-
lhantes, conseqüência do des-
leixo, cada dia maior, do go-
vêrno e das empresas pjja

QEIS OPERÁRIOS da ofi*
^ cina mecânica da íir-
ma Indústria Comércio de
Metal Schefi Ltda., Rua Frei
Caneca, 73, sairam feridos
de uma explosão verificada
ontem, no gasômetro de gás
acetilino, que lançou carbu-
retos e fogo sôbre eles. Os
bombeiros estiveram pre-
sentes socorrendo as vlti-
mas, que são: Waldomiro
dos.Santos de Oliveira, 23
anos, solteiro, soldador, re*'
sidente à Rua Rodrigues Al*
ves, 1195, Nilôpolis, com
queimaduras de 1,», 2.» e 3.'
graus na região umbelical,
braço ii perna esquerda; Ma*
noel Souza Coutinho, soltei-
rò, 16 anos, residente à Rua
Maria Teresa, 7, contusão
no joelho e pé esquerdo;
Fernando Pinto, solteiro, 17
anos, aprendiz de mecânico,

: residente à Rua Comenda-
dor Soares, 1354, contusão...|—proteção ao trabalho.

COMPLETARAM OS MOTORISTAS A
DIRETORIA DE SUA UNIÃO

;§>.;¦•

wMWmm~ *_3$_ J .' (
Em importante reunião.-cüjo flagrante damos acima

no clichê, realizada sábado último, no Ministério do Tra-
balho, os motoristas'ão "Serviço Público elegeram o res-
tante da diretoria, provisória de sua União, que, sob o co-
niando geral da UNSP, dirige suas lutas reivindicatórias.
Outras importantes resoluções-foram ainda tomadas, en-tre elas a participação'ativa'na campanha das íoo milCartas, em que se empenha todo o funcionalismo públicono sentido de apressar a aprovação pelo Congresso doPlano de Reclassificação de Cargos com as devidas emen-das. Os motoristas, além de enviar milhares de cartas aosdeputados e senadores, realizarão, dentro em pouco, uma
grande assembléia, durante a qiial tomarão medidas de-cisivas para a vitória de suas lutas reivindicatórias.

Apoio da Associação
Femiiiia a Mesa-Redonda

G oi ir a a Carestia
Convocado por parlamentares um debate sô-
bre os problemas relacionados com a alta

contínua dos preços
A ASSOCIAÇÃO FEMININA. DO DISTRITO FE-

BAIiDERAL em reunião realizada no dia 9 do corrente,
..na Associação Brasileira de Imprensa, para debater a in-
. tertsificação da campanha contra a carestia, em face dos

5;aumentos cm pauta na COFAP.e da ameaça dc liberação
dos preços até dos produtos horticolas, aprovou, .junta-

Imente com numerosas pessoas.c representantes deVassii-claçôes presentes, ns seguintes resoluções:
a) apoiar e participar da mesa-redonda a realizar-se

j ho dia,17 do corrente, às 20 horas, na ABI, apoiada por-..!dementas da,: imprensa, de organizações diversas e,..esps-'"<eíalniente, dos srs. deputados Hogè Ferreira, Campos Ver- 3
gal, Aarâo Steinbruck, Souto Maior, Alberto Aridálô, Tel- \,J£6!ra Guelros, Nogueira da Gama, padre Medeiros Neto, íWilson Fadul, Yukishigue Tamura, Manoel Barbudo, Ary <
Pitombo e Georges Galvão;
_ b) apoiara campanha dos feirantes e dos consumi*dores contra a extinção das feiras-livres, mas a favor dorigoroso cumprimento das tabelas;

c) apelar para os candidatos à Presidência da Repú*bhca no próximo pleito, aos seus comitês eleitorais e aosdiretórios locais dos partidos para que se manifestemcontra a ameaça de liberação dos preços pelo presidenteda CÍ^FAP;
d) lutar efetivamente contra a liberação e os au*mentos, uma vez que a COFAP de órgão controlador é,apenas, órgão homologador.
Para esse fim, pela sobrevivência das familias cario-eas, comissões Irão ãs feiras para entendimento com asdonas do casa, uos parlamentares, aos jornais, às sedesdos partidos políticos, áos sindicatos e organizações dc

cl8sge, a tódns ns assembléias que se realizarem, num
grande movimento de opinião pública.

B, r*^Bj~M~WjgWM>ÍM__»É->_<i_^

lada a greve. O corte do ca«
nn paralisou. Como os pn.
trões não ccdlnm, os traba*
lhadores invadiram os depó-
sitos c exigiram n distribui*
ção do artigo sonegado cri*
minosnmcnte. Destacaram*
•se nn dircçilo dessu luta os
carreiros.

GREVE VITORIOSA EM
CINCO FAZENDAS

Um» semana depois, já
neste mês, icgistra-so nova
greve do assalariados nj;ri-
colas. Congregando, agora,
cinco fazendas: São Jos*é.
Imburl, Desterro, Carrapato
e Boíuiikíi. Nesta última foi
feita uma conconíração, quan*
do os trabalhadores organi-
zarain uma comissão que
angariou a Bolidar.edado do*.
empreiteiros o operários dus
u.slniis dessas fazendas.

A gievc íoi parcialmente
vitoriosa, os trabalhadores
consegui ram receber saláuos
efe três 'dos meses atrasados.

UTILIZAM RETIRANTES
PARA DIVIDIR

Retirante»' foragidos da sé-
ca e dos latifúndios nordes-
Unos estão sendo utilizados,
na sua miséria, para dividir
us grevistas das usinar, do
Campos. São utilizados prin*
cipalmente para formar con-
íliíos e justificar a pressão
policial que já se faz sentir
contra os operários.
ESTENDE-SE A LUTA COM

A PARTICIPAÇÃO
DAS MULHERES

Apesar dasÉ tentativas de
dividir e intimidar ós tra-
balhadores. a luta estende-
-se- Ao ladu dos ti-düulha-
dores campislas está l-oiiclo
participação ativa a mulher
camponesa o a operara da
usina. As rcpíidas incursões
aos escritórios e administra-
cões de fazendas e usinas,
as concentrações c as vitó-
nas obúdas estão dando aos
trabalhadores agrícolas maior
confiança cm suas próprias
forças o csümulando-os a lu-
tar al-é o recebimento total

de seus salários atrasados.

Entro os 100 aumento» aprovado» pela COFAP durante o ano, o»
dois essencial» gêneros alimentícios figuram com destaque --Opa-
pel do demagogo Juarez Távora nesta impetuosa ofensiva ultista
ENTRE OS 100 AUMEN-
¦*¦¦ TOS aprovados pelnCOFAP no decorrer dn npe-
nas um ano do governo udc*
nogolplstn do Cafó Filho,
dois gêneros alimentícios
essenciais figuram com o
maior destaque: a carno e
o leite. Tanto um como ou*
tro nfio escaparam k nfensi*
va nltlsta empreendida pelacamarilha do 24 de agosto
em seu primeiro e único ano
de governo. E embora o lei*
lo e a carne nflo constituam
cxeeçSo no quadro da caros-
tln, o histórico dos aumen-
tos quo sofreram mereço ser
rccnpltulndo para que os lol-
tores tenham uma Idéia do
como age o governo que ns-
saltou o poder através do
golpe de 24 de agosto c pro*cura nele permanecer atra*
vés de novo golpe ou da
eleição, a todo custo, do en*
trogulsta Juarez Távora.

Em 21 de agosto dc 1954,
na ocasião cm que o govêr-
no golpista subia as escadas
do Catete com toda a sun
ctrotipo» dc negocistas, as
donas dc casa pagavam nos
açougues, 24 cruzeiros por
um quilo de carno sem osso.
Tanto este como os demais
tipos de carne estavam regu-
lados pela Portaria n. 240, dn
COFAP c já ni os seus preços
eram excessivos c haviam
sido elevados duas ou três
semanas antes de 21 do agôs-
to. Contudo, lais preços náo
demoraram multo cm vigor.
Para forçar sua alta, o ge-
neral Pantaleão Pessoa, pre-
sidente da COFAP, então su-
bordinado diretamente ao
general «luarez, chefe da Ca-
sa Militar, féz liberar os pre-
cos da arroba do boi em pé
(fixados em 210 cruzeiros
por arroba) e, em seguida,
adotava medida semelhante
para os preços dos frigorlfl*
cos. Na ocasião foi o próprio
general que apertado pelo
jornalista confessou:

— Nossa política na CO-
FAP é ditada pelas instru-
ções da Missão Klein &
Sachs.

Servindo. indisfarçàvcl-
mente aos interesses dos fri-
üorificos norte-americanos, a
dupla Juarcz-Pant-aleão reu-
ma a COFAP em 11 de fe-
vereiro deste ano para "rea-
justar os preços no varc.io"
de acordo com uma tabela
imposta pela Wilson, Ar-
rtíòur e Swiít. Era a porta-
ria 333, da COFAP, que ele-
vava, então, a 24 cruzeiros

Candidatos Populares
a Câmara

de Campos de Jordão

a carne com osso o n 28 n
«cm osso. Pouco tempo npús
o general Pnnlnlefio era
substituído pelo nevoriiitn
Américo Pnclieco do Curva-
lho, n quem roubo o* lon-
ros de uni golpe wpeta-
eulnr contrn o povo o que
lho valeu a grifidcnçfiú de
uma "cnlxlnhn" que reuniu,
segundo denúncia nfio des*
mentida, cerca do 5 milhões
de i-ru.-1'lnv.. Era n famosa
fibernçflo cerni dos preços
dn enrno dolcimlnndn peln
portaria n.° 373. de 4 de ju-
nho. Liberados os preços da
carne — cxlcéndn dos fri-
corif.cos Ianque* — continua*
rnm n subir Impctuosnmcn-
te. Agora, um quilo .dc filé
rem osso custa nuda menes
auo 45 cruzeiros, •

O LEITE COM E SEM
ÁGUA SUBIU DUAS

vez ES
Juntamente com a carne,
leite foi objeto da mais

«carinhosa» atenção do gò*
vêrno golpista. A despeito
dc seu baixíssimo consumo
(15 gramas-dlárias perca-
pita) c de sua péssima qua-
lidade (segundo cálculos ofi*
ciais 207» de água, urina c
detritos estão Incluídos cm

litro de leite a granel l a
camarilha golpista não tre-
pldou cm conceder dois cs*
corchanlcs aumentos para
o produto. O primeiro, de-
terminado pela portaria 271,
de 5 de novembro de 1931.
elevou dc Cr$ 4,10 para
Cr$ '1,40 o leile o granel c
de Cr$ 5,20 paru CrS 5,60 o
lellc engarrafado. No caso

dêsse aumento 6 bom que
so recordo o papel exercido
pelo general Juarez, que,
un época, à frente da Comls
sflo Nnplopal de Abasteci.
nwiiiii. iiiiliii sob aeu contrô-
le pessoal e direto o presi-
dente da COFAP c a quem
dava toda orlontnçUo refercn-

le a preços. E foi o próprio
Juarez, ngorn domagoglca*
monto pregando a iicccmí*
dnde do'combato A carestia,
que deu sou asscntlmcnto
a essa majoração do leito c
do qual, mais tarde, rcsiil.
taria outro aumento alndn
maior. Foi nsslnrque cm Ü3
do maio último a COFAP
dc novo so reunia para apro*
var uma elevação dc 1 cru*
zelro. c 40 centavos em litro
para o leite, que passou a
Cr$ 5,80 nas lelterias e
CrS 7,10,,a domicilio. /•-'om estes dois aumentos
o consumo do leite diminuiu
ainda mais c possivelmcn*
te, agora, seja Inferior a 15
gramas per-caplta. Todavia,
para o governo, Isto nao
constitui problema. O que
Importa ò que. a exemplo
dos frigoríficos norte-araerl*
canos, o.-! lucros da CCPL
cresceram cm proporções
elevadas c. tubarões como
Eduardo Duvivler continuam
a «caprichar» nas bofo*
radas dc seus cusloslssi*
mos "cHavana-r», enquanto a
união dos golpistas de 24
de agosto com os piores ne*
gocistas continua cada
vêz mais firme.

UM ANO DE ii
GOVERNO DO GOLPE
•> > >

O leite e - carne foram I.Hilitlmenl« atingido* pela
ofamlva nlllsla do governo de 21 de agonio.1, O quadro
«baixo que compreende todos os alimentos sofridos pejo»
tini-, «--..-.nirii.u gêneros alimentícios,é bwitmitn Ilustrativo:

CAR N K
r.tpéi-1*

Filé mignoii
CarnQ s/ osso
Carne ei osso
Carno do 2"
Cnrno dp 3'

l"ipéi*l»

A granel
Engarrafado
Idem no porta

IIIS)
(Cri)
10,00
24,00
22.00
12,00
8,00

ii-: vi
'« mi
50,00
28,00
21.00
14.00
14.00
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¦1.40
5.40
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6,90 '
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(II •—' Oi preço» atual» e»Uo ameaçniln» de um -Vmvn aumento
de 70, centavo» em lllro, do icOrdd rom o» «estudo»» 1*
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Joaquim Augusto Magalhães, cm nossa redação

COM MAIS DE 100 ANOS Dl: VIDA
0 SEU CORAÇÃO PULSA PELA PAZ

JOAQUIM AUGUSTO MAGALHÃES CONHECEU MUITAS GUERRAS, TENDIO PARTICIPADO DA
REVOLTA CUSTÓDIO DE MELO CONTRA FL0 RIANO PEIXOTO - C0LIIIEU MAIS DE VINTE
ASSINATURAS PELA PR0SGRIQA0 DAS ARMA S ATÔMICAS— ENCONTRO DE VARIAS GERA-
ÇÕES NUM PENSAMENTO COMUM: A DEFESA DO HOMEM — (Report. de Egydio SQUEFF)

Campos do JordSo, 13
(Do Correspondente)
Com um programa que dis-
crimina uma série de pon-
tos de defesa dos interesses
do município, entre os quais
a autonomia, e das diversas
camadas de trabalhado-
res e populares, apresen*

; tam-se ao eleitorado como
candidatos à vereança os srs.
Acácio Werneck e Luiz Car-
los dos Santos, Num mani-'h&rr: distribuído, os dois

candidatos populares, que
disputarão o pleito na legen*
da do P.T.B., comprome*
tem-se a lutar pela paz, pe-
Ias liberdades democráticas,
em defesa da Constituição,
contra a ameaça, aos nossos
recursos minerais e às nos.
sas reservas de energia, em
defesa da agricultura, da in-
dústria, e pelo livre inter-
câmbio comercial e cultural
com todos os paises do mun-
do. -

lioninjttuiçòes Para a Nova Sede
Trabalhadores em construção civil vieram ontem em

comissão ao nosso jornal a fim de fazer a entrega de uma
importância arrecadada entre aqueles modestos homens
do povo para ajuda à IMPRENSA POPULAR, num total¦ de Cr$ 405,00, Ão fazerem mais esta demonstração de ca-
rinho e entusiasmo pela IMPRENSA POPULAR, aqueles
operários ¦manifestaram ainda seu apoio uo M.N.P.T. o às
candidaturas dos srs. Juscelino e Jango, que os trabalha-
dores brasileiros levarão à vitória.

¦¦ Dias 10 a 15
Contribuem com um dia

.de, salário, os hoteleiros:
Ovídio Gonzales . 270,00
Vitorlno  270,00
J. Oliveira  270,00
Antônio  270,00

CrS 1.080,00
Outras

contribuições
Amaro A. Dias .. 50,00
Lista 1S7  100,00

Listas 6S e 69 .... 197.00
Lista 209  200,00
Sydney A.-Cunha . 50,00

Dois amigos  100,00
Lista 96 -440,00
Construção civil . 465,00
(Com-de operários)
Discípulos de Lui?

Carlos Prestes . 100,00
José Corrêa  50,00
Gümercindo Oli -

veira . ......... 50,00

Cr? 1.802,00

A Prefeitura lembra-se doa moradores da Zona Norte
apenas para cobrar os impostos que se elevam astronô-
micamente todos os anos. Assim é que na maioria dos
bairros há ruas esburacadas cheias de mato e valas.aber-
tas ameaçando a saúde dos moradores. Na esquina. da
Rua Licinio Cardoso com Major Suckov além de alguns
buracos, há a mais de fi meses uma poça dágua, (quase
uma lagoa), e até hoje a Prefeitura não tomou nenhuma
providência no sentido de desentupir as galerias que dão
escoamento para a água. O povo{, em homenagem ao pre-
feito, já balisou essa poça de "Lagoa Alim Pedro". De vez
em quando os moradores vão até lá e colocam no local
sujestivos cartazes. Na foto acima, vemos um dos últimos
desses cartazes com a seguinte legenda: HOJE, BANHO
DE MAR A FANTASIA NESTA'LINDA PRAIA EM HO-
MEN AGEM AO PREFEITO. ' < : -'-'

Diante de nós está um
dos homens mais velhos do
Brasil. Seria preciso dizer,
assim, que a sua voz é man*
sa, e o-que os olhos, peque*
nos, parecem estar sempre
lacrimejando ? Maa Joaquim
Augusto Magalhães',-' com' os
seus 102 aüõs,"" íaià e"ra'cíoci.
na com perfeita lucidez, dono
de uma' memória prodigiosa..
Não lhe dariámos. entretan-
to, mais de oitenta.

Mirradinho como me
vêem — diz êle;— este corpo
conheceu multam lutas-

Na verdade, a história dês-
Sé ancião é a história de vá*
rias épooas e de muitos ho-
mens. E não íoi sem. emoção
que escutamos dele o desejo
de falar «ao jornal do povo»,sublinhando:

Pois com esta idade,
também eu estou engajado
na 'luta mundial em defesa da
paz. Já colhi mais de vinte
assinaturas pedindo a prós.
crição. das armas atômicas.

Caminhando até 4 janela,
aberta. pára os grandes blo*
cos de arranhacéus do centro
da metrópole barulhenta, Joa-

¦quim Augusto Magalhães nos
aparecia como o encontro de.
gerações e gerações, num
pensamento comum através,
sando os'tempos: a defesa do
homem, -da continuidade do
seu grande destino na comu-
nhão da/cultura, do trabalho
e da paz;para todos-os' povos, ji -_ ~ ¦¦ i ——^—i—-_W__—_j {

I
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^cmkeeu na cidade í—j«WlAAlVvA»

[Acusado de Contrabandista o Guarda-Mór da Alfândega

Suicidou-se o
Motorista

DesempregiMÍo
Há 

dois meses que Leomdío
.Tavares cios Santos, de 41

anos, motorista, residente à
Eua' Barão de Guaratímba.
206, estar?, .. desempregado..
Sua esposa,. Maria Soares do
Lago Santos, notava o abati-
mento e a tristeza do marido,,
mas não supunha que êle che-
gasse ao ponto de cometer o
suicídio. Ontem, por volta dus
14 horas, Leonidio pediu à
esp*>*a que fosse em casa de
um amigo apanhar dinheiro
emprestado. Quando dona Ma-
ria regressou, encontrou a
porta do banheiro trancada..
Assustada, chamou o marido ,
várias vezes. Corno não obtives
se resposta arrombou a porta .
encontrando moribundo sô*
bre a banheira e vestido como
se fôsse sair. Leonidio inge-
riu.uni-forte lóxicn mistura,"do-com veniiute- falecendo
ontem às IS'horas no HPa.

IMPORTOU
AUTOMÓVEL

SEM LICENÇA
PRÉVIA

A sra. Diva Paula de Oli-
veira (Avenida Atlântica,
2.388 — apto. 501) está sen-
do intimada a apresentar à
Alfândega razões 'de defe-
sa porque importou, sem
licença um auto «Oldsmobi-
11». pelo navio norte-ameri-
cano «Mormactide». O car-
ro foi apreendido.

O guarda-mor da Alfânde-
ga do Distrito Federal, sr.
Sidrim. Ferreira, está sendo
acusado de contrabandista.
A acusação é feita em In-
quérlto instaurado uo Uru-
giiai para apurar o contra,
bando ds automóveis para o
Brasil.

• MORTOE
ESTRANGULADO
Amador da Silva, menor,

ex-interno do SAM, foi.en-
contrado morto em frente
ao n. 153 da Rüa General
Pedra, perto da via. férrea,
Fora estrangulado e vítima
de brutalidadés. Ao lado do
corpo havia um embrulhi-
nho com maconha.

«AQUI NÃO HA
GOLPE»

:Aeabii de sjor eleita n nova
diretoria d0 Clube de Subtc-
iiéntèg e Satgçhtós do lixér-
cito, vencendo a chapa enca-

beçada. pelos sargentos José
Barreto e Paiva Mello. Ao
iniciar-se a votação, cerca de
COO sargentos, dispostos emlongas filas, adotaram como
lema para as suas eleições, aseguinte frase que foi repe.
tida durante todo o dia:«Aqui não há golpe, porqueos «leitos serão empossados».

MULHERE
CRIANÇAS CAI-

RAM DO ÔNIBUS
A porta de emergência doônibus 8-38-81, linha 90 «Vi-Ia Cosmos-illoiu-oc», soltou-¦ae. quando h-alegava pelnItua Lobo «Iiiiiior. 1'ro.iela-

ram-se ao solo Allnn. Mace-
do Correia (Rua. Alecrim,
738 — Vicente de Carvalho!
e seus filhos Delmo e Dê-
bom de 1 ano 6 des meses
e .3 anos de Idade. Foram
medicados no Hospital Ge-
túlio Vargas.

ATEOU FOGO AS
VESTES.

A jovem Irene. Maria da
Silva, de 16 . anos, solteira,
doméstica, moradora na Fa-
vela Buraco da Lacraia, bar-
ração n. 48, tentou matar-
se ateando fogo às vestes

enibebidas em álcool. Çom
queimaduras de 1." e 2.» grau
íoi internada no Hospital de
Pronto Socorro.

MORREU O
PIONEIRO DA' 

MO.TÒNAUTIÇÀ,,:,
Faleceu domingo o ve.téra-

no,,desportista Manoel Perei.
ra dá G.ósta, pioneiro da mo-
tónãutíca no Brasil. Õ' enter-
ro' do' desportista realizou-se
ontem, às 9 horas, rio'Cerni-
tério/do Caju, com grande,«wwmpanhamento. :

FACADA NA
CARÓTIDA

Na madrugada dc dòmin-
go, fpl -encontrada, rto Mor-
fo da. Catacumba,' mi*fiiielo!
a euormie i^ poça de "gãhguí,
o .operário üíarioe! Maes-:
lliâes, de 32, anos. residenfi»
n0.nl' bkríafeãò daqueln1 fa-.-
vela. Fora * morta com pro-)funda-'facada na «jarútida. '¦

JOGOU-SE SOB
O ÔNIBUS

Xa Avenida Brasil, próxi-mo ao Cemitério do Caju,
uni homem jogou-se sob as
rodas do ônibus 8-86-11, da
linha Praça da Bandeira*•Duque de Caxias. Tratava-•se de José Trindade da Sii-
va, residente na F.ua Leopol*
do Bulhões, n. 8, na favela
do Jaearèzlnho. Foi interna-
do no Hospital ile Pronto

¦ Socorri) com suspeita dc frn-
tura elo crânio.

INCÊNDIO NO
MERCADO DE

:;' ;SÃp:LÚCAS.
O depósito de gêneros ali-

mentidos do Mercado Regio* ¦
nal de São Lucas, ria Rua
Conde Bonfim foi totalmen*
te destruído pelo fogo. O in-
cêndio danificou também dl-
versos bóxes daquele mer-
cado. .':..',

ESPIÃO TÜLIÓ
REGIS JULGADO

OUTRA VEZ
O ex-capitão Túlio Kegis

do Nascimento, traidor c es-
pião, que forneceu informa-
ções aos naz&as sobre o
movimento de nossos na-vios fo! condenado a 10 anos
pelp Superior Tribunal Ml-
Utar. 3& íôra anteriormen-
te condenado a 80 anos, Generals faslstas promove-ram uma farsa, absolvem
(lo-o em revisão de precesso. Os protestos do povo ti
eeram com que íôsse conde-
nado agora pela segunda

.Vêz. ;; :

ENTREGUE AO
JUIZ O CASO

MOZART GAMA
Já esta em mãos-do juizAri Fontenéle, da -comarca de

Caxias o processo erc que ocornèfciante .Mozart ,dè Sousa
Cama é acusado da morte deseu filho Mozart Lemos
Gama. O deputado Getúlio
¦Moura Xaiá a defesa do réu.

• Pedimos que nos contasse'
alguma coisa de sua vida, .'-•

Joaquim Augusto Maga-
llhães nasceu a 16 dc agós-
Vb de 1895, na Ilha do Gjj-
vernador. Seu pai serv u
c«bmo• dispenseiro de boiiio,
nb encouraçado - "Amazu*
ntfs", durante a guerra cor.-
tra o Paraguai. Dos seus trios
casamentos tem seis íilhiii
vivos. Aos. dez anos já tra-
balhava como pescador, e
üité os 18 foi tripulante do
l)óte "Correio", quo traus-
jwrtava correspondência e
ixassageiros evtie o Rio' e a
Ilha. Mais tarde ingressou
íifl Marinha Mercante, onde
Ijoi moco de bordo, mavi-
nheiro e foguista.; — Foi nessa — época —
filisa o nosso entrevistado —
qiue se deu a Revolta de
Custódio de Melo, contra
Flbriano Peixoto Achando,
já naquela época,' que ae
co|sas no Brasil nio'• iam
bem, alistei-me como. revo-
luieionário. . .

.Abafada a revolta, o jo-
vejin Joaquim, como tantos
outros,, que se encontrava
em. Santa Catarina,; teve de
fugir para a Arg«2ntína.

,1'ouco tempo depois vamos
encontrar o nosso Joaquim
Augusto Magalhães oorao li*
der operário. Ajuda a fun-
dar a Associação dos Eo-
guhitas, uma das primeiras
organizações operárias do
Brailil./

—I Durante o exílio aa Ar-
gentina — lembra êle — foi
que comecei'a conhecer-os
direitos e a miséria dos trás
balhadores. Passámos mui-
ta fume e frio no exílio.
Fundada a Associação dog
Foguistas,. lembro-me.que os
seus '.dirigerités, i°como.'f—tn-bém os' trabalhadores mais
combaitivos,- eram chamados
de "anarquistas". Hoje. são"comunistas";...-. ,' \Joaejuim Augusto Maga*

I Ihães participaria, depois, da
grande ¦. greve, geral dos .tra-
balhadores da Marinha Mer-
cante, que paralisou seus

. navios em tôdòs os portos
do. país.. Dai em cllante,, qual-
quer, movimento de reivlndi*
cação e;. luta da' classe -òpe*

. rária eiipontraria ao seu la-
do .Joaíjuim Magalhães.

Pergumtamos sôbre a dife
rença entre a vida daquele
tempo, è, a dos nossos dias.' ÊleÉ sorri:
' — Sim,, de fato. Naquela
época, Jiavia o que comprar,
más não''havia dinheiro; ho*
jè, não i\k o que comprar,
e nern diiaheiro.» j , ,

Os vultbs de nossa Hist6
Tia,, que Joaquim.Magalhães
mais admfira: — Tiradentes,
que lutou!; pela! independeu-
cia do .'Brasil; José do Patro-
cinio, que i lutou pela: liber-
bertação 'dos escravos, e
João Cân|dido, que lutou
contra o íjegimen decliiba-
ta na nossa Marinha,

—" 'SôriVente enr 1945 —
acrescenta -— vim a conhe-
cer'Luiz "Carlos Prestes, o
grande patriota da nossa
época., Apartei-lhe a mão,

.--- «lá passei por muitas
guerras — a diz no ímaT-da
palestra -.- e acho qué a
paz é o mais sagrado pre-ceifp-f.de títóas ás religiões.
As Sagradús Escrituras'en*
sinam. qüèii os homens- de-vem viver |em paz. Com os
meus 102 a tios de vida, faço
um apelo oi todos os jovense velhos psjira que se incor-
porem à li ita em detesada
paz para toda a humariida
de. ' s
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